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reforça a responsabilidade dos governos 
de todo o Mundo na aplicação 

da legislação aprovada em Lisboa 

H l " ' H I V 

Centrais 

I.K.K. - 9° Congresso Internacional de Cegos de Guerra 

Convívios de Natal 
e 20.-Aniversário 
da nossa delegação 
do Porto congregam 
a família ADFA Pág. 6 

Assembleia Geral Nacional 
Extraordinária 

Convocatória 
Nos termos do disposto nos art.& 25°, 26.Q e 3 0 . e - n . s 1 

dos Estatutos, comocam-se' todos os associados 

para a Assembleia Geral Nacional que reunirá 

extraordinariamente na Sede da ADFA, em Lisboa, 

pelas 14.00 horas do dia 11 de Fevereiro de 1995, 

com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto único: 
Revisão Estatutária - discussão na especialidade. 

Nos termos d o n . q 2 do art°32.qdos Estatutos, 

se à hora marcada não estiverem presentes 

mais de metade dos sócios, 

a Assembleia Geral Nacional reunirá 30 minutos 

depois com qualquer número de associados. 

ADFA, 30 de Dezembro de 1994 
M.A.G.N. 

O Presidente 
Joaquim Francisco Couceiro Ferreira 



Seminário da CML 
Apoio domiciliário 
na cidade de Lisboa 

O pelouro da Acção Social da Câmara Municipal de Lis­
boa, organizou no passado dia 13 de Dezembro, na Sede da 
A D F A , um Seminário subordinado ao tema "Apoio domi­
ciliário" na cidade de Lisboa".Reuniram-se dirigentes, au­
tarcas e técnicos que trabalham nesta área e durante os tra­
balhos trocaram informação sobre expe r i ênc i a s e 
debateram sobre o presente e as perspectivas futuras do 
apoio domiciliário. 

O encontro presidido pela vereadora Sara Amâncio, 
contou com a presença do presidente da Direcção da A D ­
F A , que na sessão informal de abertura fez uma interven­
ção onde se congratulou pelo facto de, pela primeira vez, se 
estar a realizar na Sede da A D F A uma reunião do organis­
mo que nos cedeu o terreno e que construiu os arruamentos 
envolventes da mesma, tendo dado desta forma um contri­
buto fundamental para que se pudesse construir esta casa. 

I 2 de Dezembro 
Comemorações 

da Independência de Portugal 
Como habitualmente realizaram-se no dia 1 de Dezembro 

as Comemorações da Independência de Portugal, organizadas 
pela SHIP, no monumento dos Restauradores e no Salão No­
bre do Palácio da Independência onde se realizou uma Sessão 
Solene presidida pelo Presidente da República que, retoman­
do uma tradição republicana, assinou o Livro de Honra. 

A A D F A fez-se representar pelos presidente e tesoureiro 
da Direcção Central que assinaram também o Livro de 
Honra. 

Audiência concedida 
pelo general CEME 

No passado dia 29 de 
Dezembro de 1994, os Pre­
sidentes da Direcção Cen­
tral, José Arruda e do Con­
celho F i s ca l Central , 
An tón io Neves, desloca-
ram-se ao Estado-Maior do 
Exército, onde foram rece­
bidos por Sua Excelência o 
Chefe de Estado-Maior do 
Exército, General Octávio 
Calderon Cerqueira Rocha. 
Esta audiência, j á solicita­
da hà algum tempo, tinha 
por finalidade apresentar 
ao Gen C E M E algumas das 
preocupações e anseios da 
A D F A , referentes a aspec­
tos específicos da proble­
mática dos deficientes mi­
litares. Da agenda 
preparada para a reunião, 
constavam os seguintes 
pontos: 

1. Revogação da Legis­
lação sobre Deficientes M i ­
litares; 

2. Assistência médica e 
protésica do H M P ; 

3. Transferência dos in­
ternados no se rv iço 6, e 
apoio aos PALOP's ; 

4. Direi to ao forneci­
mento de ajudas técnicas 
aos D F A ' s no activo; 

5. Fornecimento de aju­
das técnicas aos D F A ' s ce­
gos; 

6. Atribuição da gratifi­
c a ç ã o ( P r é m i o de Salto) 
aos D F A ' s Páraquedistas. 

O General Cerqueira 
Rocha ouviu , com muito 
interesse, a breve exposi­
ção feita pelo Presidente 
da D C , que expressou as 
nossas p r e o c u p a ç õ e s e 
apreensões sobre as notíci­
as vindas, recentemente, a 
p ú b l i c o e que referiam 

uma hipotética revogação 
da Legislação aplicada aos 
Deficientes Mi l i t a res . A 
este propósito, o nosso an­
fitrião, mostrou-se desco-
nhecedor de qualquer in i ­
c ia t iva nesse sentido, 
manifestando, pelo contrá­
rio, uma total solidarieda­
de para com todos aqueles 
que deram o melhor de si 
ao serviço da Pátria e das 
Forças Armadas. O Gene­
ral C E M E , expressou, tam­
bém, a sua total disponibi­
l idade e empenhamento 
em, rapidamente, dar a me­
lhor solução e encaminha­
mento aos outros pontos da 
agenda. Sobre o caso do 
Anexo do H M P , deu a co­
nhecer algumas directivas 
já defendidas e, a propósi­
to da ass is tência médica , 
protés ica e fornecimento 
de ajudas t é c n i c a s , deu-
nos, o General Cerqueira 
Rocha, a garantia de que, 
no presente e no futuro, tu­
do seria prontamente aten­
dido. 

Um dos pontos da agen­
da que terá que ser tratado 
em outras instâncias, por­
que implica feitura de le­
gis lação, é o da gratifica­
ção aos~ D F A ' s 
páraquedistas, mas, para o 
qual, o General C E M E se 
mostrou também bastante 
receptivo e sensibilizado. 

Terminada a reunião e 
apresentados os tradicio­
nais cumprimentos e votos 
de Bom Ano Novo, os res­
ponsáveis da A D F A retira-
ram-se com a convicção de 
que deixaram no Chefe de 
Estado-Maior do Exército, 
um conhecimento mais 

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
Av. Padre Cruz — Edifício ADFA — 1600 LISBOA — TELEFS. : 757 04 22 / 0502 / 0583 / 0645 / 0702 / 0781 — FAX 757 13 19 

T R A N S P O R T E S : Autocarros, 3 e 47, em frente ao Lar Mili tar , a 150 metros da A D F A . Aconselhamos 
a que se tome o metropolitano até à estação do Campo Grande e que aí se apanhe os referidos autocarros 

• A S S I S T Ê N C I A M É D I C A , PSICOSSOCIAL E J U R Í D I C A 
PSICOLOGIA CLÍNICA 
Dr. a Fátima Cruz 
2.» Feira 14:00h às 18:00h 
4.» Feira 14:00h às 18:00h 

C L Í N I C A G E R A L 
Médico: Dr. Fernando Brito 
2.» Feira 13:00h 
5.» Feira 13:15h 
P S I Q U I A T R I A 
Médico: Dr. Proença 
5.» Feira 09:30h 
U R O L O G I A ( Q u l n z e n a l ) 
Médico: Dr. Paulo Val 
2." Feira 18:00h 

SERVIÇO SOCIAL 
Dr. a Fátima Almeida 
2. 8,4.» e 6.» Feiras 
09:00 às 12:00h/14:00 às 18:00 h 

Marcações: D. Josefa 

GAB. JURÍDICO 

Dr. António Carreiro 
3.1 e 5.* Feiras 
14:00 às 18:00h 
• c/ marcação prévia, 
(não se dão consultas aos telefone) 
Marcações: D." Helena Afonso 

Solicita-se a todos os associados, que sejam feitas as marcações das consultas com antecedência 
pelos telefones 7570502/0583/0422/0645/0702/0781 

profundo de algumas das 
nossas preocupações e rea­
lidades, trazendo, por outro 
lado, a certeza da amizade 
e da solidariedade do Ge­
neral Cerqueira Rocha , 

bem como do seu empe­
nhamento e compreensão 
para com todos os assuntos 
relacionados com os 
DFA's e a A D F A . • 

A . N . 

Tipografia-Escola, 
um projecto com futuro 

De harmonia com o de­
sejo da A D F A da amplia­
ção de espaço e capacida­
des da nossa T i p o g r a ­
fia-Escola, para uma mais 
eficaz intervenção na for­
mação de pessoas defici­
entes e na á r ea de artes 
g r á f i c a s , na perspectiva 
equacionada pelo Ministé­
rio da Defesa Nacional de 
que se encontrasse o espa­
ço que satisfizesse os nos­
sos objectivos, face à pre-
caridade das in s t a l ações 
sediadas no anexo do Hos­
pital Militar, em Campoli­
de, prefilou-se a hipótese 
da t ransfe rênc ia daquele 
centro de formação para a 
Rua do Sacramento, para 
um espaço não utilizado e 
atribuído ao Estado-Maior 
do Exército. 

N o sentido da imple ­
mentação deste projecto, 
reuniram o Dr. Elias Qua­
dros, D i r ec to r -Ge ra l de 
Infraestruturas do Min i s ­
tério da Defesa Nacional, 
e o Dr. António Charana, 
na sua qualidade de Direc­
tor dos Serviços de Reabi­
l i t ação do M i n i s t é r i o do 
Emprego e da Segurança 
Social , com elementos da 

Direcção da A D F A , tendo 
ficado, na oportunidade, 
assente o empenhamento 
de ambos os m i n i s t é r i o s 
na sua concret ização, de­
vendo o projecto de arqui­
tectura para as al terações 
a in t roduzi r no e s p a ç o 
destinado, conjuntamente 
com o cálculo povável de 
custos, ser apresentada ao 
Instituto do Emprego e 
Formação Profissional. 

Em sequência, e prepa­
rado o dossier correspon­
dente, foi o mesmo entre­
gue, nos ú l t imos dias do 
ano transacto, naquele ins­
tituto, estando a Direcção 
Central da nossa associa­
ção a envidar esforços pa­
ra entrar em contacto com 
as mais altas entidades 
que prestarão apoio à in i ­
c i a t iva , no sentido de 
conseguir a sua concreti­
zação no mais curto espa­
ço de tempo possível , sa­
bido como é o grande 
interesse que a A D F A hà 
tantos anos dedica a esta 
á rea de f o r m a ç ã o e que, 
simultaneamente, tem 
constituído uma importan­
te fonte de emprego para 
deficientes. 

SETÚBAL 
Clinica Dentária 

Boca e dentes, próteses e Ortodontia 
Condições especiais para sócios e familiares da ADFA 

Praceta Fernando Alcobia n.9 19 
tpor detrás do Centro Comercial do Bonfim) 

Horário de funcionamento: 
2.8,4.a e 6.s das 09.00 às 19.00 horas 

3.s e 5.8 das 09.00 às 13.00 horas 
marcações pelo telef. 065/524835 

• mais informações contactar • 
Delegação da ADFA de Setúbal 
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DIREITOS FUNDAMENTAIS POSTOS EM CAUSA 

CONVOCATÓRIA 

Reunião de sócios na sede — 21 Janeiro — Sábado às 10 horas 
Noticiado, por Órgãos de Informação de Lisboa e Porto, o estudo efectuado, a pedido da Caixa Geral de 

Aposentações, através do qual se preconiza revogação de Legislação que tocará o inviolável quadro jurídico 
que garante os justos e reconhecidos direitos dos deficientes militares, tal divulgação, e como o ELO difun­
diu no seu último número, causou a maior repulsa aos nossos associados para quem, a gravidade da aleivo-
sia comunicada, caiu como uma perfeita bomba. 

É, para todos nós, muito estranho que tal estudo seja atribuído ao Dr. Eugénio Ramos, ex-Secretário de 
Estado da Defesa Nacional e, posteriormente, das Infraestruturas e Novas Tecnologias de Defesa, com quem 
a ADFA, durante anos, negociou toda a Legislação publicada a partir de Julho de 1987 mas, na verdade, tal 
realidade, até hoje, ainda não foi desmentida. A ser verídica essa informação, custa-nos ver afirmações 
transcritas, saídas da pena de alguém que foi, durante tanto tempo, o principal dialogador, por parte do Go­
verno, com a ADFA e que tanta abertura sempre demonstrou, efectivamente, no entendimento dos nossos 
problemas e na resolução de tantos deles. 

Choca-nos, por outro lado, que possam estar em causa quaisquer direitos dos Deficientes Militares quan­
do, durante a realização, em Lisboa, da "6* Conferência Mundial sobre Legislação" da FMAC, o Chefe de 
Estado, o Primeiro-Ministro e o Ministro da Defesa Nacional, reafirmaram e realçaram o positivo papel in­
terventor e de equilíbrio na sociedade portuguesa que a ADFA sempre desempenhou nos seus 20 anos de 
existência. Não entendemos, ainda, como é possível, garantida que foi, naquela ocasião, a ampliação dos di­
reitos já consignados, ser agora posto em causa o edifício legislativo onde assenta o reconhecimento, por 
parte da Nação, à dignidade daqueles que a serviram sem olhar ao sacrifício da sua própria vida. 

Ante a perspectiva apresentada, dentro do quadro de debate que a mesma exige, a ADFA vai promover 
uma série de encontros com. os associados que, ante a gravidade do que se prevê venha a suceder, terão que 
tomar atitude firme, já que as formas de actuação a empreender ultrapassam a capacidade de decisão dos 
próprios Órgãos Sociais. 

Convocam-se, assim, todos os associados, a nível nacional, para uma reunião, da maior importância, a ini­
ciar às lO.OOh da manhã, do próximo dia 21 de Janeiro, Sábado, a prolongar-se pela tarde, para a qual se 
pede a sua comparência massiva, a fim de debatermos na Sede os seguintes pontos: 

1. Equacionamento dos problemas suscitados com a revogação de Legislação e formas de intervenção a 
desenvolver. 

2. Ponto da situação do projecto de Revisão Estatutária, que será levado à Assembleia Geral Nacional Ex­
traordinária, no dia 11 de Fevereiro de 1995. 

Comparece! É o teu futuro que está em causa. 

Lisboa, 30de Dezembro de 1994 
A DIRECÇÃO CENTRAL 

Ao Director 
do Jornal " E L O " 

A D e l e g a ç ã o do Porto 
comemorou nó dia 7 de 
Dezembro o seu 20 e A n i ­
versário. 

A mesa da Assembleia 
Gera l da D e l e g a ç ã o 
( M A G D . ) não podia e não 
quis deixar passar esta 
data sem r e a l ç a r o seu 
verdadeiro significado e 
importância. 

Por isso, enviou para 
pub l i cação no nosso jor­
nal de Novembro uma 
mensagem com o seu sen­
tir. 

Por erro do jornal E l o 
na publicação do texto ao 
trocar a palavra "Delega­
ç ã o " por " D i r e c ç ã o " a 
M A G D . v i u totalmente 
deturpado o sentido que 
lhe pretendeu dar. 

A M A G D . quis com a 
sua mensagem, somente, 
prestar justa homenagem 
à permanente disponibili­
dade dos associados da 
Delegação e ao relevante 
papel que esta tem de­
sempenhado, no contexto 
da v ida associa t iva da 
A D F A , porque entende 
que são estes os primeiros 
e "maiores credores do 
nosso reconhecimento na 
passagem do 20 e Aniver­
sário da Delegação. 

Abel Fortuna, Luís No­
ronha, Manuel Magano. 

Do Director 

Assumindo o lamentá­
vel erro de transcrição 
por parte de quem repro­

duziu pára o sistema in­
formático do ELO a carta 
da MAGD da Delegação 
do Porto, publicada na 
última edição e dedicada 
ao 20-aniversário daque­
la delegação, afirmo não 
ter havido qualquer in­
tenção de alteração do 
texto para além do in­
compreensível lapso do 
digitador. 

Assim onde se trans­
creveu " A M A G D do 
Porto n ã o quer de ixar 
passar a comemoração do 
20 9 Aniversário da funda­
ção da Delegação do Por­
to sem v i r , pe lo j o rna l 
que a todos nos une, real­
çar o alto significado que 
a data encerra, pelo papel 
que a Direcção tem sabi­
do desempenhar no con­
texto da vida associativa 
da A D F A . . . ", deveria ter 
sido reproduzido correc­
tamente " A M A G D do 
Porto n ã o quer deixar 
passar a comemoração do 
20 e Aniversár io da Dele­
g a ç ã o do Porto sem v i r , 
pelo j o rna l que a todos 
nos une, r e a l ç a r o alto 
significado que a data en­
cerra, pelo papel que a 
Delegação tem sabido de­
sempenhar no contexto da 
vida associativa da A D ­
F A . . . ". 

É notória a alteração 
do sentido corresponden­
te ao significado que a 
MAGD do Porto preten­
deu dar ao texto, pelo que 
apresento aquele Órgão 
Social da Delegação as 
minhas mais profundas 
desculpas 

Patuleia Mendes 

Valor das quotas para 1995 
Recordamos a todos os associados que, por deliberação 
da Assembleia Geral Nacional Ordinária de 16 de Abr i l 
do ano corrente, é de 500$00 mensais o montante da 
quota para o ano de 1995. 
Por outro lado, e não havendo qualquer imprevisto, se­
rá feito, durante o mês de Janeiro de 1995, o levanta­
mento na Caixa Geral de Depósitos do valor das quotas 
correspondentes ao primeiro semestre ( 3000$00 ), re­
lativamente aos associados que optaram pelo sistema 
de pagamento por desconto em conta bancária. 
Está, neste momento, em fase adiantada de estudo um 
cartão a emitir, o qual identificará o associado e terá, 
em pr incípio , a validade correspondente ao estado de 
pagamento das suas quotas. Logo que oportuno, o E lo 
d ivu lga rá mais detalhes sobre este novo documento 
identificativo. 
Para mais eficaz contacto recomenda-se o preenchi­
mento da nova ficha de inscrição, solicitando, para já , 
aos associados que residam em áreas cujo Código Pos­
tal seja alterado, a partir de Janeiro de 1995, o comuni­
quem para a Sede Nacional ou De legações da nossa 
Associação. 
As quotas, como elemento activo da participação as­
sociativa, são também a demonstração do reflexo so­
lidário da nossa forma colectiva de entreajuda e a 
certeza de que acreditamos no presente e futuro da 
nossa Casa. 

*5 

Programa 

"Novos Horizontes 
22 de Janeiro 

10 horas da manhã - TV2 
O programa "Novos Horizontes" su­
bordinado ao tema "Colóquio"A 
Imagem dos Deficientes na Impensa" 
e 202 Aniversário do Jornal "ELO", 
da ADFA", será emitido no dia 22 de 
Janeiro de 1995, às 10 horas da ma­
nhã, na TV2. 

EDITORIAL 
Inicia-se, mais um ano, com a entrada, pelas 

nossas portas dentro, de imagens arrepiantes, 
até para quem combateu, que transportam para 
os nossos lares a realidade brutal da guerra que 
consome vidas, consciências e inocências, quer 
na Bósnia quer na Tchétchénia, para reportar os 
conflitos que, neste momento, mais significativa­
mente, demonstram a avidez de matar e de des­
truir do género humano. Não nos indignam me­
nos as razões, dos fundamentalismos ideológicos 
que, no final do ano transacto, pareciam não he­
sitar em fazer explodir, sobre uma grande Me­
trópole, um avião com cerca de duas centenas de 
pessoas a bordo. Perguntamo-nos: afinal, para 
onde vai a humanidade? 

Que efeitos práticos poderá trazer para o 
Mundo que 1995 seja considerado o Ano Inter­
nacional da Tolerância? Deparam-se-nos, a cada 
passo, violações dos mais elementares direitos 
humanos e, neste campo, não podemos esquecer 
Timor, onde a violência e a tentativa de apaga­
mento da identidade cultural de um povo, são o 
pão diário dos seus habitantes, por outro lado 
parece ainda periclitante a manutenção da paz 
conseguida, quer em Angola, quer no Médio Ori­
ente. 

Não faria falta que se instituísse o Ano Inter­
nacional da Tolerância para que não reconhecês­
semos a sua necessidade, já que ela, como a Paz, 
celebrada no primeiro dia de cada ano, e diários 
da Federação Mundial de Antigos Combatentes 
e Vítimas de Guerra são, também parte da nossa 
bandeira e sentimentos profundamente enraiza­
dos nos nossos corações. 

Tais sentimentos, é fundamental, que aflorem 
neste ano a nascer, nas nossas mais diversas ati­
tudes associativas, aproximando-se a concretiza­
ção da Revisão Estatutária e o início do acto 
eleitoral, seguramente, já implementado dentro 
do novo quadro dela resultante; hoje, é fulcral a 
manutenção de um clima de concórdia e tolerân­
cia nunca inimigas da firmeza e diversidade de 
opiniões, para que, o futuro da nossa associação 
e, por razão óbvia, o nosso próprio se construa, 
assente em entendimento, companheirismo e 
amizade. 

É, paradoxalmente, maior o que nos une do 
que o que nos divide! Pequenas querelas ou dis­
sensões por questões, quantas vezes pontuais ou 
de mera circunstância, são ínfimas gotas no mar 
da razão porque nos congregámos: a nossa defi­
ciência, em lugar primeiro, a nossa dignidade e 
direito de ser cidadãos, na exacta plenitude que 
tal termo encerra. Reforçar a nossa coesão, aglu­
tinar as nossas ideias, nortear os nossos objecti­
vos é a certeza mais forte que termos de nos 
mantermos vivos, activos e reconhecidos por 
uma sociedade que não hesitará em, ao ver-nos 
descongregados, nos remeter para o esquecimen­
to, para o abandono, para o desprezo, a passos 
curtos mas de gigante, no caminho para a desin-
cerção e marginalização sociais. 

A DIRECÇÃO CENTRAL 

Novos preços 
de assinatura 

para 1995 
Tal como o Elo divulgou no último ; número, será do 
montante de 1200$00 o preço da sua assinatura anu­
al para o ano 1995. 
Esperamos continuar a contar com a sua disponibili­
dade para acompanhar as temáticas e problemát ica 
divulgada pelo nosso jornal, sugerindo-lhe que nos 
comunique a alteração do código postal da sua mo­
rada, caso a mesma, eventualmente, se verifique a 
partir de Janeiro do próximo ano. Tal comunicação 
p o d e r á ser fornecida a t r a v é s dos telefones (01) 
7570422 e 7570502 - Ext. 213, ou para a seguinte 
direcção: 
Jornal E L O — Gabinete de Informação e Relações 
Públicas — Edifício A D F A —• Avenida Padre Cruz 
— 1700 Lisboa 
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Por uma sociedade que seja mesmo para todos 
Texto: 
Armindo Roque 

Foi promovida pelas O N G 
membros do Grupo de 
Diálogo uma reunião, que 
se realizou na Sede da A D ­
F A , no dia 2 de Dezembro, 
por ocasião das comemo­
rações do dia Internacional 
da Pessoa com Defic iên­
cia, onde foi apresentado 
um relatório elaborado no 
Fó rum Europeu para as 
pessoas com deficiência, 
em Bruxelas, nos dias 17 e 
18 de Outubro, na Sessão 
Plenária sobre os Direitos 
Humanos. 
Nesse Fórum foram discu­
tidos os problemas relati­
vos à definição Europeia 
de: Pessoa Com Deficiên­
cia; Eugenia; Eu tanás ia ; 
Vida Independente e Sexu­
alidade; e à sua r e l ação 
com os Direitos Humanos 
da Pessoa com Defic iên­
cia. 
As pessoas com SIDA fo­
ram consideradas "bem-
vindas dentro do mov i ­
mento das Pessoas com 
deficiência. A sua experi­
ência deve ser utilizada pa­
ra educar as pessoas no 
nosso movimento acerca 
desta experiência de opres­
são e discriminação". 

REVOLUÇÃO NA 
DEFINIÇÃO DE 
INCAPACIDADE 

O Fórum rejeitou a actual 
classificação de diminui­
ção, incapacidade e defici­
ência produzida pela Orga­
nização Mundial de Saúde. 
Acordou-se que: 
" A pessoa com deficiên­
c i a é um i n d i v í d u o com 
os seus direitos, colocado 
em s i tuação de desvanta­
gem, devido ao meio en­
volvente , às ba r r e i r a s 
económicas e sociais que 
a pessoa, dadas as suas 
dificuldades, não pode u l ­
trapassar do mesmo mo­
do que os outros c i d a ­
dãos . Estas barreiras são 

entes e como resultado a 
pesquisa genética tem um 
parecer muito negativo da 
deficiência. 
No que concerne ao abor­
to, embora se admita que 
este deve ser l i v re , foi 
"considerado agressivo e 
causador de impl i cações 
que se rão usadas como 
pretexto para terminar quer 
a vida da pessoa com defi­
ciência quer a vida do feto 
com deficiência. Isto deve­
rá ser banido." 

VIDA 
AUTÓNOMA 

Foi defendido como fun­
damental que as Pessoas 
com deficiência sejam en­
corajadas a definirem o ti­
po de vida que querem le­
var. Conseguir isto envol­
verá a alteração da polít i­
ca de relações com o Esta­
do, prestadores de servi­
ços e organizações de de­
ficientes. 
Para se atingirem estes ob­
jectivos é necessário criar 
"Incentivos Europeus para 
as l eg i s l ações nacionais 
abrangendo o apoio ao di ­
reito de viver independen­
temente". 

SEXUALIDADE 
Sobre a sexualidade foram 
apresentados caso prova­
dos em que mulheres defi­
cientes estavam sendo es­
terilizadas sem o seu con­
sentimento o que foi con­
siderado um atentado aos 
direitos humanos. Que as 
Pessoas com def ic iênc ia 
devem ser consideradas 
como parte da sociedade e 
como seres sexuados. A 
p r á t i c a sexual deve ser 
encarada como matéria de 
escolha pessoal e de liber­
dade, sem i n t e r f e r ê n c i a 
directa de quaisquer pro­
fissionais, sejam juristas e 
ou pessoal médico ou pa­
r a m é d i c o . A in fo rmação 
sexual deverá ser, prefe­
rencialmente, fornecida 

todas elas, muitas vezes, 
reforçadas pelas atitudes 
marginalizantes da Socie­
dade". 
Na reflexão sobre as B i o -
éticas, Eugenia (purifica­
ção <la raça ou eliminação 
dos defeitos), e Eutanásia 
foi considerado que os c i ­
entistas não se preocupa­
ram em consultar os defici-

por outras Pessoas com 
deficiência, de harmonia 
com as suas capacidades. 
Como c o n c l u s ã o as Pes­
soas com def ic iência de­
vem ter direito à auto de­
t e r m i n a ç ã o em todos os 
aspectos da sua sexualida­
de, seja escolha sexual, ou 
esterilização ou contracep­
ção. 

Texto e fotos: 
Carla Mendes Açores 

Reabilitação 90/94 
Como vem sendo habitu­
a l , a par t i r do ano de 
1990, o Secretariado Na­
c i o n a l De R e a b i l i t a ç ã o 
tem protagonizado as ac­
tividades oficiais do D i a 
Internacional do D e f i c i ­
ente, em realizações des­
centralizadas, no intuito 
de levar a reflexão e sen­
s ib i l ização das temáticas 
da reabilitação às mais di­
versas partes do nosso 
país. 
Este ano foi palco da Rea­
bilitação 90 -1994, a cida­
de de Angra do Heroísmo 
, nos Açores , onde as co­
m e m o r a ç õ e s do 3 de De­
zembro propunham espe­
c i a l i n c i d ê n c i a sobre o 
tema " U m a Sociedade 
para Todos ". 
A comemoração ocorrida 
entre 1 e 4 de Dezembro 
iniciou-se no primeiro da­
queles dias com a inaugu­
ração de Exposições, Fei­
ra de Ajudas T é c n i c a s e 
Atelieres ao vivo, no Pa­

lác io dos C a p i t ã e s 
Generais, na Escola 
Superior de Enfer­
magem, na D i r e c ­
ção Reg iona l dos 
Assuntos Culturais 
e no Centro de Edu­
c a ç ã o e Reab i l i t a ­
ção da Ilha Tercei­
ra. No mesmo dia , 
presidida pelo Pre­
sidente do Governo 
da Região Au tóno ­
ma dos Açores , Dr . 
Mota Amara l , teve 
lugar, no Teatro 
Angrense, a Sessão 
Solene de Abertura 
da Reabilitação 90 - 1994. 
Teve lugar, a inda, no 
mesmo dia uma Cor r ida 
Integrada. 
No dia 2 de Dezembro, na 
Escola Superior de Enfer­
magem, teve lugar a apre­
sentação dos dois primei­
ras mesas: " O Papel da 
F a m í l i a no Processo de 
Integração da Pessoa com 
D e f i c i ê n c i a " , moderada 

1- Parlamento 
dos Deficientes 

N o dia 3 de Dezembro, organizado pela U C N O D , 
decorreu na Sala do Senado a Assembleia da Repú­
blica, o l 9 Parlamento do Deficiente. 
A A D F A fez-se representar pelo presidente da D i ­
recção Central, que no seu discurso se solidarizou 
com a luta dos deficientes em geral e formulou alr 
guns pr incípios que devem presidir ao movimento 
associativo:em primeiro lugar a sua autonomia e a 
participação directa e activa das pessoas comjdefici-
ência; e a obrigatoriedade da auscultação das O N G 
no que concerne às medidas legislativas a tomar no 
âmbito da reabilitação. 
José Arruda fez uma alusão a uma proposta feita por 
Luísa Scmhitd, para que se organisassem jornadas 
com responsáveis polí t icos, onde estes se colocari­
am na pele de pessoas deficientes, para dessa forma 
melhor compreenderem os problemas com que estes 
se debatem e t ambém porque este estilo de coisas 
são mais passíveis de ser cobertas pela comunicação 
social. 
O presidente da Direcção da A D F A terminou o seu 
discurso afirmando que a Democracia tem de ser 
participada e que se deve assumir em toda a sua ple­
nitude a cidadania das pessoas com deficiência. 

pela Presidente do Institu­
to de A c ç ã o S o c i a l dos 
A ç o r e s , A prof. Doutora 
Adelaide Batista; " A Do­
ença do Machado-Joseph : 
Informar / Sensibi l izar", 
moderada pela Chefe da 
Div i são de Cuidados Es­
senciais de Saúde da D i ­
recção Regional de Saúde, 
Dra. Margarida Ferreira. 
No dia 3 realizou-se o Se­
minário - Tema "Uma So­
ciedade para Todos, que, 
após a Sessão de Abertu­
ra, presidida pelo Secretá­
rio Nacional de Reabilita­
ção, Dr. António Charana, 
se debruçou sobre os pai­
n é i s seguintes: " S a ú d e 
para Todos "moderado 
pelo Director Regional de 
S a ú d e , o Dr . João A l v e s 
M a r t i n s ; " E s c o l a para 
Todos" , moderado pelo 
Di rec to r R e g i o n a l da 
E d u c a ç ã o , D r . M a n u e l 
Conde; " Integração Eco­
nómica - F o r m a ç ã o Pro­
fissional e Emprego" mo­
derado pelo Di rec to r 
Regional do Emprego, o 
Dr . Lu í s Bastos; " Inte­
gração Social - Mudança 
de A t i t u d e s " moderado 
pelo Director Regional de 
S e g u r a n ç a S o c i a l , D r . 
Bento Barcelos. A s con­
clusões do Seminár io fo­
ram lidas durante a Ses­
são Solene de Ence r ra ­
mento, presidida pelo M i ­
nistro da República, Prof. 
Doutor Mário Pinto. 
Na noite do mesmo dia 3, 
por convite do Secretário 
Regional da Saúde e Se­
gurança Social , foi ofere­
c ido aos participantes e 
intervenientes nestas jor­
nadas um jantar, no Palá­
c i o dos C a p i t ã e s Gene­
rais , com a p r e s e n ç a do 
M i n i s t r o da R e p ú b l i c a , 
elementos do Governo da­
quela Região Autónoma e 
S e c r e t á r i o N a c i o n a l de 
Reabilitação. 
N o dia 4 as act ividades 
dir igiram-se para a á rea 
étnico-cultural com desfi­
les de filarmónicas, grupo 
de violas, grupos folclóri­
cos, incluindo uma parte 
despor t iva , designada­
mente, a equitação. 

A A D F A esteve represen­
tada nas diversas ac t iv i ­
dades por Patuleia M e n ­
des, da Direcção Central, 
Jaime Leite Domingues e 
Manuel Alegre, da Dele­
gação de Ponta Delgada e 
Pedro Asa , do nosso Nú­
cleo de Angra do Heroís­
mo. 

A CIDADE 

A n g r a do H e r o í s m o , na 
I lha Te rce i r a , pelo seu 
passado histórico e locali­
zação , foi na, realidade, 
uma opção de mérito para 
a realização levada a efei­
to, local estrategicamente 
situado no At lân t ico , foi 
eixo e cruzamento de ro­
tas m a r í t i m a s , de inter­
câmbio de culturas, basti­
ão dos homens e ideias 
liberais que, opondo-se ao 
absolutismo, abriram Por­
tugal às novas correntes 
filosóficas e políticas, em 
suma, à modernidade pro­
veniente das e v o l u ç õ e s 
trazidas à Humanidade 
pela Revolução Francesa. 
Angra do Heroísmo, cida­
de p a t r i m ó n i o mundia l , 
por dec isão da U N E S C O 
de Dezembro de 1983, foi 
escala de Vasco da Gama 
e Cristóvão Colombo, on­
de terá sido cons t ru ído o 
primeiro Hospital Mi l i ta r 
português, cidade de aco­
lhimento de Gungunhana, 
depois de C h a i m i t e , fo i 
ponto de in te rsecção dos 
impérios por tuguês e es­
panhol. 

AS ACTIVIDADES 

Das expos i ções efectua­
das, r e a l ç a m - s e as de­
mons t rações , ao vivo, de 
formandos de cursos pro­
movidos na r e g i ã o pelo 
Instituto do Emprego e 
F o r m a ç ã o P ro f i s s iona l , 
que, vindos de Ponta Del­
gada, despertaram bastan­
te interesse e curiosidade, 
na área destinada à tecela­
gem das t íp icas "mantas 
de trapo". 
A mesa que se deb ruçou 
sobre "O papel da família 
no processo de integração 
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da pessoa com def ic iên­
c i a " teve, com alocuções 
de técnicos e pais de defi­
cientes, abordagem muito 
interessante dos temas: 
" A f a m í l i a hoje", "Que 
desafios da deficiência na 
famí l ia" , "Como colabo­
rar com a F a m í l i a " e 
"Qual a responsabilidade 
da f a m í l i a no processo 
g loba l de i n t e g r a ç ã o da 
pessoa com deficiência". 

um problema de grande 
p r e o c u p a ç ã o , a merecer 
especial atenção por parte 
das Ent idades de S a ú d e 
daquela Reg ião A u t ó n o ­
ma. 
O Seminár io iniciado, no 
dia 3, com a S e s s ã o de 
Abertura, onde sobressaiu 
a intervenção do Secretá­
rio Nacional de Reabilita­
ção, abordou, nas diversas 
vertentes, o tema " Uma 

para todos" subl inhou a 
importância do reconheci­
mento do direito dos alu­
nos com necessidades 
educativas especiais. 
Fo i considerada fulcral a 
i n t e r v e n ç ã o dos pais em 
todas as dec isões que di ­
gam respeito ao ensino 
dos educandos, a imple­
mentação de medidas que 
pos s ib i l i t em uma inter­
venção tão precoce quan-

Delegação da ADFA ao seminário 

Na tarde do dia 2, foram 
apresentados, na mesa 
programada, os problemas 
" A Doença do Machado-
Joseph Informar/Sensibi­
lizar". 
A doença D M J foi descri­
ta pela primeira vez, em 
1972, sob o nome da do­
e n ç a de Machado , a p ó s 
estudos c l ín icos efectua­
dos sobre uma família da 
ilha de S. Miguel residen­
te no Massachusetts, sen­
do conhecidos , actual­
mente, algumas dezenas 
de casos nos A ç o r e s . A 
doença incide sobre o Sis­
tema Nervoso Cen t ra l , 
p rovocando percas de 
equilíbrio e da funcionali­
dade motora, constituindo 

sociedade para todos ", 
cujo p r ime i ro pa ine l 
"Saúde para todos" real-
çando-se das intervenções 
que a saúde é um bem de 
cujo acesso ninguém deve 
poder ser excluído, mas é 
forçoso repensá-la, consi-
derando-a não como au­
s ê n c i a de d o e n ç a ou de 
deficiência mas como al­
go que todos podem, de 
facto, alcançar. A saúde é 
cada vez menos uma 
ques tão b io lógica e cada 
vez mais uma questão so­
c i a l . Es tá cada vez mais 
dependente da " f á b r i c a 
s o c i a l " , do processo de 
m u d a n ç a cu l tu ra l e do 
processo político. 
O painel seguinte "Escola 

to p o s s í v e l , faci l i tadora 
de um futuro de sucesso, 
c r i ação de cond ições lo ­
gís t icas e funcionais que 
permitam a rentabilização 
e po tenc ia l ização das ca­
pacidades dos alunos e es­
timulem a actividade dos 
professores, p roporc io­
nando a essencial mudan­
ça de atitudes. Considera­
do, a inda, p r imord i a l a 
d e f i n i ç ã o de e s t r a t é g i a s 
diferenciadas que melhor 
se adaptem às capacida­
des e às necessidades dos 
alunos, d i spon ib i l i zação 
dos recursos necessár ios 
tanto humanos, como ma­
ter ia is e, f inalmente , a 
abertura da escola à co­
munidade, de forma a ga­

rantir o seu envolvimento, 
respeitando o princípio da 
igualdade de oportunida­
des e do reconhecimento 
do direito à diferença. 
Concluiu-se que as d i f i ­
culdades de aprendizagem 
surgem, quando sé pede à 
c r iança algo que ela não 
pode ou ainda n ã o e s t á 
preparada para dar. 
O painel "Integração Eco­
n ó m i c a - F o r m a ç ã o Pro­
fissional e Emprego", de 
que era comentador o Dr. 
Jerónimo de Sousa, nosso 
associado e Direc tor do 
Centro de R e a b i l i t a ç ã o 
Profissional de Gaia , de-
bruçou-se sobre as verten­
tes da r e a b i l i t a ç ã o mais 

cativo e o avanço da ciên­
cia e da técn ica , inferin-
do-se daí, os passos a dar, 
para uma equilibrada e to­
tal i n t e g r a ç ã o soc ia l do 
cidadão com deficiência. 
O úl t imo painel "Integra­
ç ã o s o c i a l : M u d a n ç a de 
atitudes" reavivou objec­
tivos que, por conhecidos, 
não deixam de ter sempre 
a mesma actual e oportu­
na importância tais como 
a i n t e g r a ç ã o soc i a l e a 
m u d a n ç a de atitudes, e a 
integração como processo 
dinâmico e interactivo. 
A d i f e r e n ç a / d e f i c i ê n c i a 
afecta o homem em termos 
individuais e sociais, mas 
n ã o o torna um c i d a d ã o 

Das conc lusões divulga­
das durante a sessão sole­
ne de encerramento e das 
comunicações escritas pe­
los coloquiantes, espera­
mos ter, a breve trecho, 
r e p r o d u ç õ e s que permi­
tam leitura e consulta de 
documentos de muita va­
l i a técnica pese, embora, 
a p a r t i c i p a ç ã o pra t ica ­
mente periférica e somen­
te nos debates das O N G ' s 
ligadas à área da deficiên­
cia e dos própr ios defici­
entes, aliás, foi por e para 
estes que a O N U instituiu 
dia 3 de Dezembro, como 
" O dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência ". 
A A D F A , assumindo as 

Mesa da sessão de abertura do seminário 

voltadas para a á r ea de 
formação e emprego, co­
mo sequência lógica e de­
sejável na complementari­
dade da r e a d a p t a ç ã o so­
cial , física, psicológica e 
f ami l i a r da pessoa com 
deficiência. Tiveram pre­
ferencial incidência, nesta 
área, as matérias referen­
tes à s i tuação actual das 
respostas, caracter ís t icas 
do mercado de emprego, a 
evolução do sistema edu-

menor, j á que interagir 
pressupõe um processo di­
nâmico, o empenhamento 
de i n s t i t u i ções governa­
mentais e não governamen­
tais, de cidadãos incluindo 
as p r ó p r i a s pessoas com 
deficiência, novas mentali­
dade ao nível dos profis­
sionais e das ins ta lações; 
em suma, as pessoas com 
def ic iência devem assu-
mir-se como protagonistas 
e agentes da mudança. 

suas responsabilidades co­
mo representante das 
ONG's do Grupo de Diálo­
go no Conselho Nacional 
de Reabi l i tação, pela voz 
dos seus representantes, 
fez o contraponto em todos 
os temas e pa inéis , tendo 
sido na cidade de Angra do 
Heroísmo o eco dos ansei­
os e preocupações das pes­
soas com de f i c i ênc ia do 
nosso país e do seu movi­
mento associativo. 

SNR 

Reunião do Grupo de Diálogo 
Texto: Armindo Roque 
N a Quinta das Malvasias, 
no Centro de Mar ia Cân­
dida da Cunha, no dia 15 
de Dezembro de 1994, às 
14:00H, realizou-se a reu­
n i ã o do Grupo de D iá lo ­
go, coordenada pelo Dr . 
António Barroso. 

Durante a reunião foi dis­
cutido o alargamento do 
Grupo de Diálogo a novos 
membros, aprovadas as 
propostas da C o m i s s ã o 
Especial izada da Educa­
ção sobre o Centro de Re­
cursos de Ensino Especial 
e da Comissão de Leitura 
para Deficientes Visuais. 
Antes do p e r í o d o da Or­
dem do D i a a A D F A fez 
uma i n t e r v e n ç ã o sobre 
not íc ias vindas a públ ico 
em v á r i o s ó r g ã o s de co­
m u n i c a ç ã o soc ia l sobre 

um "estudo" elaborado 
pela Caixa Geral de Apo­
sentações onde se prevê a 
r e v o g a ç ã o da l e g i s l a ç ã o 
dos Deficientes Militares 
mas que t a m b é m p o d e r á 
afectar outros deficientes 
c i v i s reformados, pelo 
que foi proposto ao coor­
denador do Grupo de Diá­
logo que levasse estas 
preocupações junto do Se­
cretário Nacional de Rea­
bi l i tação a fim de o mes­
mo, como responsável do 
organismo coordenador 
da p o l í t i c a de reabi l i ta­
ção , fizesse chegar estas 
preocupações ao Ministro 
do Emprego e Segurança 
Social. 
J o s é A r r u d a referiu-se 
também a uma outra notí­
cia sobre o Centro de Me­
dicina de Reabil i tação do 

A lco i t ão , concretamente 
no que concerne ao facto 
de alguns méd icos pode­
rem abandonar aquela 
unidade uma vez que não 
se chegou a um acordo 
com a M i s e r i c ó r d i a de 
Cascais o que, a aconte­
cer, segundo a Ordem dos 
Méd icos , aquela unidade 
deixará de reunir condiçõ­
es para prestar cuidados 
m é d i c o s ou f o r m a ç ã o e 
sendo assim a Ordem reti­
r a r á idoneidade a esse 
serviço. 
No primeiro ponto da Or­
dem de trabalhos foram 
aprovadas as propostas da 
C o m i s s ã o Especial izada 
de E d u c a ç ã o para a cr ia­
ç ã o e d i n a m i z a ç ã o de 
Centros de Recursos de 
apoio ao Ensino Especial 
e integrado nomeadamen­

te para pessoas com defi­
ciências visuais auditivas 
e mentais. 

CENTRO 
DE RECURSOS E M 

DIFICULDADES 

Sobre o Centro de Recur­
sos de Ensino Especial do 
Min i s t é r io da E d u c a ç ã o , 
que funciona na A v . 24 de 
Ju lho , este tem v indo a 
ser prejudicado em virtu­
de de lhe terem sido reti­
radas ins ta lações para a í 
se instalarem outros servi­
ços do Min i s t é r i o , o que 
têm com- prometido gra­
vemente o seu funciona­
mento. Por isso foi pro­
posto que o coordenador 
do Grupo de Diálogo pro­
pusesse ao SNR que sol i ­
citasse uma a u d i ê n c i a à 

Minis t ra da Educação , a-
companhado por grandes 
def ic ientes , de forma a 
sens ib i l i za r esta gover­
nante para o problemas. 
No 2° ponto da Ordem de 
Trabalhos foi discutido o 
alargamento do Grupo de 
D i á l o g o a mais algumas 
Assoc iações Portuguesas 
de : Familiares e Amigos 
dos Doentes de A l z h e i -
mer; e a dos Doentes com 
L ú p u s ; as F e d e r a ç õ e s : 
Portuguesa de Desporto 
para Deficientes e a dos 
Centros de Reabilitação 
A proposta da U C N O D 
foi apresentada j á no de­
correr da reunião sem que 
os conselheiros pudessem 
ter efectuado um estudo 
da mesma. Por outro lado 
as a s s o c i a ç õ e s por ela 
propostas não preenchiam 

os requisitos necessár ios 
para fazerem parte do 
Grupo D i á l o g o uma vez 
que não se tratava de or­
ganizações de deficientes, 
como é o caso da A s s o ­
c i a ç ã o de Defesa dos 
Utentes do Sangue, bem 
como a Associação Cristã 
da Mocidade, não preen­
chem os requisitos neces­
sários e podem descarac­
ter izar a a c t u a ç ã o do 
Grupo de Diálogo. 
N u m outro caso a A s s o ­
ciação Portuguesa de Do­
entes Neuromusculares 
esta encontra-se em nego­
ciações com a Associação 
Portuguesa de Miastenia 
Gravis e Doenças Neuro 
Muscu la re s , da mesma 

. área de def ic iência , pelo 
que foi considerada pre­
matura a sua admissão. 
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Festa de Natal na Sede 

Sob o signo da animação e confraternização amiga, rea­
lizou-se, no dia 18 de Dezembro, a festa de Natal da Sede 
Nacional, com participação menos significativa do que a 
desejada, talvez ainda com o pano de fundo do mau serviço 
efectuado, em idêntico encontro Natalício, realizado no ano 
de 1993. 

Os presentes, no entanto, nesta ocasião demonstraram a 
satisfação que lhes proporcionou, o bom serviço .efectuado 
no restaurante da nossa Sede, tendo, na parte final do A l ­
moço, início um espectáculo, que muito agradou a todos os 
convivas. Vindos da zona Ribatejana, e por prestimosa co­
laboração prestada pela Comissão Instaladora do Núcleo de 
Aveiras de Cima, os irmão Lagoa, José Miguel e Joaquim 
Júlio, com o seu engraçadíssimo fado humorístico, Teresa 
Seabra e Luz ia Abreu, no fado mais tradicional, todos 
acompanhados pelo guitarrista José Bacalhau e pelo viola 
João Chora, proporcionaram curioso momento marialva. 

A dança de Salão, executada por quatro pares, Sérgio, 
José Carlos, Hugo e Teresa, Sílvia, Liliana foi um espectá­
culo de movimentação e graciosidade que, aqueles jovens, 
integrantes do grupo de dança de salão de Azambuja, trans­
mitiram ao conjunto de associados e familiares presentes. 

O Presidente da Direcção Central, numa breve alocução, 
aludiu ao significado do Natal, e da própria envolvência 
que encerra, recordando os locais onde o Natal não pode 
ser v iv ido em paz, como em Angola na Bósn ia ou na 
Tchetchenia, formulando votos de Feliz Natal para todos e 
que a paz reine no Mundo no próximo ano de 1995. 

Não podemos deixar de expressar o nosso agradecimento 
especial, quer aos quatro fadistas, quer aos pares de dança 
de salão, pela sua disponibilidade para participar nesta festa 
de Natal da ADFÁ, sem exigência de qualquer remunera­
ção, e a compreensão a que nos vem habituando o Sr. Pro­
vedor da Casa da Misericórdia da Azambuja que disponibi­
lizou um autocarro para o transporte de todos os artistas. 

Um grande bem hajam! 

Viseu campanha 
angariação de fundos 
Com o conv ív io realizado a 26 de Novembro, que 

abrangeu os concelhos de Gouveia e Seia, apresentou a de­
legação de Viseu a todos os associados presentes e seus fa­
miliares o projecto onde irão funcionar as novas instalações 
da Delegação de Viseu. 

Foi uma surpresa por não ser esperado que esta obra fos­
se possível na região, pelos motivos sabejamenta conheci­
dos, mas que no fundo demonstro bom que quando há von­
tade, quando há querer, mesmo com prejuízo da própria 
vida, tudo se consegue. 

A imagem vivida alguns anos atrás nesta Delegação, e 
que afectou a A D F A , no seu todo nacional, felizmente está 
ultrapassada, e hoje em perfeito entendimento com a Direc­
ção Central, foi possível a aquisição destas instalações num 
rés-do-chão, central adaptado aos Grandes Deficientes que 
pela primeiras vez vão poder ir à sua Delegação em Viseu. 

Exm 9s associados, já pagámos 3.000 contos e temos que 
arranjar mais 4.000 contos para este mês de Janeiro, depois 
para Junho, Julho, a verba final de 6.350 contos que esta­
mos à altura de assumir. 

Participa no projecto, manda o teu donativo, a campanha 
está em marcha, não pode parar. Manda o teu donativo para 
a Delegação, Os. Bombeiros Voluntários 3510 Viseu, ou 
deposita na conta C G D n s 0930046596 830. 

D O N A T I V O S 

Dádiva da Delegação e já pago 3.000.000.00 
Dádiva da Delegação 400.000.00 
José Dias Batista 1.000.00 
Trocos Jantar Gouveia : 5.100.00 
António Saraiva Almeida, Sócio 1585 5.000.00 
Joaquim Tomaz, Sócio 4362 5.000.00 
José Ferreira Bernardes, Sócio 1524 5.000.00 
Joaquim Conceição Cabral, Sócio 1575 10.000.00 
Agostinho Oliveira Pinto, Sócio 3569. 10.000.00 
António Sousa Pina Marinho, Sócio 6334 15.000.00 
Hermínio Fernandes Amaral, Sócio 3196 5.000.00 
José Monteiro Rodrigues, Sócio 7007 2.000.00 
José Augusto Duarte, Sócio 8541 1.000.00 
António Ferreira Correia, Sócio 5567 ,.10.000.00 
Luciano Pereira Santos, Sócio 8931 2.000.00 
Arnaldo Duarte Pereira, Sócio 1404 20.000.00 
Joaquim Correia Jorge, Sócio 11148 3.000.00 
Amílcar Santos Castro Ferreira, Sócio 1342 20.000.00 
Álvaro Costa Lopes, Sócio 1842 5.000.00 
Silvana Marques Leandro Almeida, Sócio 12117 1.000:00 
Francisco ferreira Batista, Sócio 6581 50.000.00 
TOTAL 3.575.500.00 

Coimbra 
E Natal 

Nata l . Cá es tá ele mais uma vez. Tempo de dar e 
partilhar. Quadra aproveitada para dar de tudo um pou­
co. Presentes, dinheiro, alegria, calor humano. É altura 
do ano em que todos sorriem por tudo e por nada. Re-
para-se às vezes nas pessoas com que se cruza nas ruas. 
É no Natal que às vezes os sonhos se tornam realidade, 
mesmo que a realidade seja uma grande mentira. É Na­
tal!. . . 

Jantar 
Convívio de Natal 

Com a presença de meia centena de pessoas, entre 
associados e amigos da A D F A , realizou-se em Canta­
nhede, uma zona de forte implantação da nossa Associ­
ação, na noite de dez de Dezembro, um jantar convívio 
organizado pela Secção de Dinamização da Delegação. 
Optou-se este ano por escolher esta bonita cidade para o 
encontro anual de sócios a nível de Delegação. Foram 
umas horas de grande fervor associativo, que proporcio­
naram salutar confraternização, mas também agradáveis 
momentos gastronómicos como é apanágio desta região. 
O Sr. José Avelino, proprietário do restaurante, presen-
teou-nos com um autêntico banquete deveras delicioso 
e magnificamente servido, durante o qual se conviveu, 
se riu, se contaram histórias, enfim... se viveu a A D F A 
em toda a sua plenitude! 

Depois do repasto, assistiu-se a um programa musi­
cal diversificado, primeiro, com uma sessão de fados e 
guitarradas de Coimbra, seguido de música popular por­
tuguesa, que fez mecher as barrigas j á bem compostas, 
e por últ imo, uma boa sessão de anedotas pelo associa­
do José Maria, que nos deliciou com a sua invulgar ca­
pacidade de contador de histórias. 

O presidente da Direcção da Delegação fez uma curta 
intervenção, começando por cumprimentar todos os pre­
sentes, desejando boas festas. 

Agradeceu a presença dos grupos musicais, chamado 
a atenção também para a forma com a A D F A foi tratada 
pelo proprietário e funcionários do restaurante, que não 
se pouparam a esforços. Falando para os sócios , José 
Maia chamou a atenção para a necessidade de todos nos 
unirmos cada vez mais, pois os tempos que se aproxi­
mam podem ser muito difíceis e reservar-nos desagra­
dáveis surpresas 

Terminou agradecendo mais uma vez a todos os que 
tornaram possível o encontro associativo, incluindo-se 
o senhor comandante da brigada Ligeira de Intervenção 
sediada no ex. Q G / R M C , que nos cedeu um autocarro 
para transporte de associados, Coimbra Cantanhede e 
volta. 

O presidente da Direcção anunciou ainda, que se irá 
começar a trabalhar para uma grande jornada associati­
va por altura do 2 0 s . a n i v e r s á r i o da D e l e g a ç ã o , Ju­
nho/95. 

José Martins Maia 

Faro 
Convívio de Natal 

Como é tradição decor­
reu normalmente e bastante 
participada com a já célebre 
feijoada à João G a n h ã o , 
frango no churrasco e gam­
bás de Olhão. 

Para f inal izar e ao to­
que de dois acordeonistas, 
esposa e filho de um nos­
so sócio decorreu o habi­
tual baile que vem de há 
anos. 

Delegação do Porto 
APOIO AOS SÓCIOS 

NA COMPRA DE VIATURAS 
A D e l e g a ç ã o m a n t é m 

em funcionamento um 
serviço para apoio aos só­
cios que pretendem adqui­
rir viatura própria. 

Este serviço que funci­
ona em a r t i c u l a ç ã o com 
uma empresa do ramo au­
tomóvel , permite facilitar 
a compra aos sóc ios que 
se encontram abrangidos 
pela legislação em vigor e 

que por isso, beneficiam 
da isenção de impostos. 

A t r a v é s deste s e rv i ço 
é poss ível adquirir as v i ­
aturas de qualquer marca 
e modelo, em cond ições 
de s i m p l i f i c a ç ã o buro­
crática. 

Os interessados deve­
rão contactar os G . A . O . S . 
pessoalmente ou a t ravés 
do telefone n. 9 830403. 

Núcleo de Alcobaça 

Convívio 
de Natal 

Conforme fora anuncia­
do na ú l t i m a e d i ç ã o do 
nosso jornal , realizou-se 
em Alfe izerão no restau­
rante Via-Mar , um encon­
tro e a lmoço convívio dos 
associados da área do Nú­
cleo de A l c o b a ç a , o que 
permitiu uma agradável e 
interessante troca de infor­
mações e confraternização 
entre cerca de 3 dezenas 
de presentes, sóc ios e fa­
miliares. Tal numero, po­
deria ser significativamen­
te alargado não fora uma 
indesejável falha adminis­
trativa, que, contrariamen­
te ao pretendido pela C o ­
m i s s ã o Instaladora do 
Núcleo, omitiu o envio de 
contacto pessoal para os 
associados residentes nas 
áreas de Alcobaça, Caldas 
da Rainha e Porto de Mós, 
a quem, publicamente, ex­
pressamos as mais since­
ras desculpas pela incon­
v e n i ê n c i a do lapso que 
podia ter permitido a sua 
participação naquele moti­
vante momento da tarde de 
10 de Dezembro. 

Conjuntamente com os 
associados, e a convite da­
quela Comissão encontra-
va-se o Sr. Rouget colabo­
rador da Rádio Cis ter de 
Alcobaça , que, na manhã 
daquele dia, proporcionou, 
num programa em directo, 
uma entrevista com os ele­
mentos daquela Comissão, 
que falaram nas realidades 
da A D F A no seu geral, e 
muito em part icular nos 
problemas dos associados 
da região Oeste, tendo, du­
rante o a l m o ç o , aquele 
profissional de rádio mani­
festada a sua disponibi l i ­
dade e disposição de con­
tinuar trabalhos com a 
participação e intervenção 
da nossa- Associação. 

Foi , durante o encontro, 
manifestado o desejo de 
que estas reuniões, sempre 
desejáveis, devam ser im­
plementadas e realizadas 
com mais frequência e que 
se iniciem da parte da ma­
nhã afim de que se possa 
trocar mais in fo rmação , , 
fazer chegar à D i r e c ç ã o 
Centra l problemas mais 
realmente discutidos e ob­
jectivados e que se pren­
dem com as s i tuações do 
dia a d ia com que se en­
frentam os associados. O 
l 9 Secretário, da Direcção 
Central, presente no con­
v ív io , fez uma interven­
ção, que se centrou no es­
senc ia l na s i t u a ç ã o da 
legis lação e da pol í t ica a 
seguir pela A D F A na i n ­
transigente defesa dos di ­
reitos j á conseguidos e 
que deve rão ser extensi­
vos a cada vez maior n° de 
s ó c i o s , face à propalada 
r evogação de l eg i s l ação , 
tendo sensibilizado e mo­
tivado os presentes para, 
sem dramatismos nem 
alarmes, se manterem per­
manentemente mobi l iza ­
dos e atentos à informação 
que lhes se rá ve icu lada 
pelos meios convenientes, 
essencialmente o nosso 
jo rna l , para que a inter­
v e n ç ã o associa t iva seja 
oportuna e contundente, 
de harmonia com estra té­
gia a utilizar ho momento 
face a quaisquer atentados 
aos direitos j á concretiza­
dos. 

U m jovem de 16 anos, 
Daniel Machado, poria fim 
à q u e l a associativa tarde 
com uma sessão de música 
que permitiu constatar a 
boa forma física e disposi­
ção de um punhado de v i ­
gorosos deficientes das 
Forças Armadas. 

Eleições na APOIAR 
A Associação de Apoio aos ex-Combatente e Vítimas do 

Stress de Guerra (APOIAR), realizou no passado dia 10 de 
Dezembro as primeiras eleições para os Órgãos Sociais Cen­
trais. Candidatou-se uma única lista que tem como presidentes: 
da A G N o Dr Afonso de Albuquerque; da Direcção Nacional, 
Jorge dos Santos; e do Conselho Fiscal, António Pinheiro. A 
APOIAR funciona provisoriamente em instalações do Serviço 
de Psicoterapia Comportamental e está a envidar esforços para 
adquirir uma sede própria 

Sócios falecidos 
Alber to R e b o r d ã o de 

Brito, sócio n 9 11223, fale­
ceu no dia 24/11/94. 

Com 35,5% de incapaci­
dade, a deficiência de que é 
portador foi adquirida em vá­
rias comissões. Residia em S. 
Pedro do Estoril. Aos famili­
ares e amigos deste nosso só­
cio apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

Aos familiares e amigos 
dos sócios falecidos 

apresentamos as nossas condolências. 
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2+4 
Memorando 

para a Direcção Central 
Da reunião nacional dos paraplégicos da A . D . F . A . que 

ocorreu no passado dia 10 deste mês, abordaram-se assun­
tos, uns mais problemáticos do que outros no tratamento e 
na resolução das questões que implicam, mas todos eles de 
grande alcance para o processo reabilitacional associativo 
dos paraplégicos. Muito embora esta reunião-geral tenha 
merecido, finalmente, atenções institucionais reflectidas 
pelas presenças participativas do Presidente e Secretário da 
D C e, também, finalmente, do " E L O " , não é de mais man­
dar um recado à DC solicitando urgência no tratamento das 
seguintes questões aí referidas: 

• INFORMAÇÃO - é urgente e fundamental criar-se e 
explorar-se na A.D.F .A. um centro documental sócio-técni-
co que recolha, trate e faça circular pelos grandes deficien­
tes informação escrita , falada e filmada, como processo 
moderno de apoio à reabilitação; 

•HOSPITAIS MILITARES - é importante que se man­
tenha diálogo permanente com estas instituições com o 
objectivo de melhorar sistematicamente os apoios e presta­
ções médicas aí postos à disposição do GDFA, por lei; 

•FILHOS DOS G D F A - estudar mais medidas protecci­
onistas à família G D F A , nomeadamente às mulheres e aos 
filhos(as); 

• L A R E S MILITARES - urgente necessidade de auxiliar 
o Governo a conceber uma política estrutural para esta área 
de serviços, e implementá-lo a curto prazo; 

•SERVIÇOS D E APOIO A O DOMICÍLIO - deverá de-
linear-se um programa a concretizar durante o próximo 
ano, para apoio ao GDFA (para e tetra) e sua família; 

• P A S S A G E M L A R MILITAR-EDIFÍCIO A D F A - as­
sunto de necessidade óbvia; 

• C Ó D I G O D A E S T R A D A , C A R T A S D E C O N D U ­
ÇÃO M I L I T A R E S - é necessária uma análise jurídica da­
quelas normas na perspectiva do G D F A e, se possível, com 
a colaboração do ÃCP; 

• C A S O FRANCISCO ROMÃO - a DC deve estabelecer 
prioridades no tratamento dos assuntos juridico-administra-
tivos por forma a que o G D F A não sofra atrasos, ou menos 
interesse por parte dos serviços internos, no tratamento dos 
seus problemas; o caso do Romão deve merecer todo o 
apoio da nossa Instituição para a defesa dos seus direitos; 

• D . L . 43/76 - passados mais de 18 anos da sua vigência 
é politicamente importante que se reabra este dossier con-
signador de direitos dos DFÃ, para actualização e adapta­
ção às realidades do final do século, em consonância com 
os direitos consignados através da F M A C e do Conselho da 
Europa para os grandes deficientes. 

Reunião do Grupo de trabalho 2+4 
O Grupo de Trabalho 2+4 
reuniu no passado dia 10 
de Dezembro, Dia Mundi­
al dos Direitos Humanos, 
no Salão da Sede, mais de 
70 sócios e familiares que 
durante todo o dia debate­
ram os seus problemas, al­
m o ç a r a m em franca e 
amigável confraternização, 
da parte da tarde assisti­
ram a um fume sobre a te­
mática dos deficientes que 
foi em seguida debatido. 

A mesa de trabalhos era 
composta pelo presidente da 
Direcção da ADFA, por Gue­
des da Fonte,, Alberto Pinto, 
Mário Sobral e Filipe Maltês. 

A reunião começou às 
10H00 com a análise de notíci­
as surgidas sobre a possível re­
vogação da Legislação dos 
DFA. As intervenções aponta­
ram no sentido de que a legis­
lação deve ser evolutiva e di­
nâmica e que o 43/76 já está 
desajustado em virtude do 
agravamento das deficiências 
sobretudo no caso dos para e 
tetraplégicos. 

Foi depois dito que o M i ­
nistério das Finanças está a 
pensar fazer cortes orçamen­
tais em tudo, que existem bu­
racos enormes na Segurança 
Social, que as prioridades es­
tão ao contrário, e que se que­
rem diminuir os gastos, deveri­
am começar "com as despesas 
de ostentação", com "os orde­
nados fabulosos dos políticos 
que usufruem de pomposas re­
formas". 

Foi exigido pelo sócios pre­
sentes que a DC tomasse uma 
posição firme sobre esta maté­
ria e que devem ser tomadas 
medidas urgentes para que seja 
melhorado e actualizado o dec. 
lei 43/76. 

Por fim foi afirmado que 
nós deveríamos de ser uma 
"pedra no sapato da consciên­
cia nacional". 

Foi seguidamente discutida 
a situação do Lar Militar e das 

pessoas aí internadas, muito 
particularmente a situação do 
associado Romão que ficou 
paraplégico por uma operação 
ao apêndice e até este momen­
to ninguém soube dar uma ex­
plicação plausível. 

PAPEL ACTIVO 
DAS MULHERES 

Foi recebida uma carta de 
Maria Leonarda Tavares, mu­
lher do nosso associado Rui 
Morgado, que se solidarizou 
com esta iniciativa, mas que 

apoio domiciliário "pois é para 
isso que ela existe". 

Houve uma proposta para 
que fossem dadas facilidades 
na utilização de telemóveis, 
tanto no preço dos equipamen­
tos como no das chamadas. 

O presidente da Direcção 
da ADFA fez uma intervenção 
onde se manifestou honrado 
por ali estarem tantos sócios 
grandes deficientes, realçou o 
papel "das nossas companhei­
ras". 

Sublinhou depois que quan­
do a A D F A construiu a Sede 
junto ao Lar Militar foi a pen-

com as outras O responsável 
do pelouro de Reabilitação, 
Artur Vilares, fez uma inter­
venção onde afirmou que se 
os sócios não vierem à ADFA 
e não apresentarem os seus 
problemas :"que ninguém vos 
liga". 

No que concerne aos pro­
blemas das mulheres disponi-
blizou-se a conceder-lhes todo 
o apoio administrativo e de 
transporte de que necessitas­
sem para que pudessem levar a 
cabo as suas actividades no 
seio da ADFA. 

Afirmou ainda a que a AD-

não podia estar presente, por 
ser difícil percorrer os 500 
Km. que os separam da capi­
tal. 

No seguimento foi proposta 
a realização de reuniões des­
centralizadas. 

No decorrer dos trabalhos 
foi muito elogiada a presença 
das esposas dos sócios, pois 
elas são uma verdadeira insti­
tuição, que poupa muito di­
nheiro ao estado ao evitar que 
os mesmos sejam internados. 
No entanto muitas delas são 
mães, empregadas e ainda por 
cima têm um trabalho acresci­
do com os seus maridos, por 
isso a A D F A deveria propor 
que fosse reduzido o tempo 
para a Reforma, para estas. 

Foi também proposto que a 
A D F A criasse um serviço de 

sar nos grandes deficientes, 
que propôs um paraplégico, o 
falecido coronel Villa-Lobos 
para articular uma solução pa­
ra o Lar e que por parte da 
ADFA foi nomeado um outro, 
Guedes da Fonte e que houve 
na 6- Conferência um compro­
misso público sobre esta maté­
ria por parte do próprio primei-
ro-ministro. Sobre o 
regulamento do Lar afirmou 
que ele não é definitivo e que 
os sócios têm o dever de apre­
sentar sugestões para o melho­
rar. 

A esposa dum associado 
fez uma intervenção onde 
apelou às mulheres presentes 
que participassem mais, que 
fosse criado um grupo de tra­
balho para discutirem os seus 
problemas e aprenderem umas 

FA irá criar uma clínica, que 
se irá comprar um autocarro 
para que os grandes deficientes 
se possam deslocar à ADFA. 

No que concerne ao Lar 
Militar afirmou que é necessá­
rio separar a parte residencial 
do mesmo, que deve ser uma 
zona reservada, porque é a ca­
sa daqueles que nela habitam, 
da zona de atendimento e as­
sistência. 

Depois de terminada a reu­
nião seguiu-se um almoço on­
de os sócios que tinham pen­
são pagaram e para os que a 
não tinham foi a despesa su­
portada pela Associação. 

Da parte da tarde seguiu-se 
o visionamento filme art9 99 
que foi seguido de debate até 
às 19H00, hora em que acabou 
esta jornada. 

Por Dentro da Reabilitação 
As Nossas Mulheres 

Armando Guedes da Fonte 

F o i bom de se ver e de 
se conviver . O profundo 
associativismo demonstra­
do pelos paraplégicos pre­
sentes em mais uma reuni­
ão nacional, o sentido da 
realidade nas ques tões aí 
abordadas, os laços de ter­
nura, de companheirismo e 
de compromisso estabele­
cidos pelas nossas mulhe­
res aí presentes, em corpo 
e ou em espír i to , marcam 
uma vontade de protagoni­
zar destinos e de relançar a 
vida associativa a dimen­
sões adequadas aos tempos 
actuais claramente influ­
enciados por fortes com­
ponentes de racionalidade 
e c o n ó m i c a , mas também 
geradores de solidarieda­
des alicerçadas no respeito 
dos valores da pessoa hu­
mana. 

Infelizmente, ainda hoje 
quando se faz referência à 
reabilitação de grandes de­
ficientes, nomeadamente 
paraplégicos e tetraplégi­
cos, transmite-se uma signi­
ficação que fica aquém do 
real conteúdo desta ideia a 
qual, ultrapassa em muito, a 
mera significância proces­
sual técnico-científica. 

Entendendo-se hoje que 
a reabilitação é um proces­
so contínuo e permanente 
de adaptação e apoio às di­
versas fases da vida que o 
deficiente percorre até ao 
fim, também não é j á acei­
táve l que deste entendi­
mento sejam e x c l u í d o s 
sentimentos e factos int i ­
mamente partilhados com 
esposas e filhos, ou outras 
pessoas a ele ligadas por 
um quotidiano de especia­
líssimas circunstâncias. E , 
se o homem " n ã o é uma 

ilha isolada", certamente o 
é muito menos quando 
portador de grande defici­
ê n c i a , como é o caso da 
paraplegia. Nessa circuns­
tância , o grupo social em 
que o deficiente se insere 
mais intimamente, nomea­
damente o núcleo familiar, 
para a l é m de ser um i m ­
portante factor reabilitaci­
onal, é a própria reabilita­
ção em processo gerador 
de motivações, finalidades 
e sentidos de vida. Tentar 
decompor estes factos em 
simples elementos isola­
dos é não querer compre­
ender o processo global de 
reabil i tação, e só em obe­
diência a objectivos estra­
nhos se poderia propor tal 
perspectiva irrealista e de-
sumanizante. Apoiar e es­
t imular a i n t e r a c ç ã o do 
grande deficiente com os 
seus familiares e contribu­

ir , decididamente, para o 
êxito da sua reabilitação. 

Nesta relação as pessoas 
ocupam um lugar e desem­
penham uma função muito 
especiais - elas são o senti­
mento e a lógica da vida, a 
extensão e o complemento 
do corpo, a permanente l i ­
gação entre o grande defici­
ente paraplégico e a socie­
dade circundante, o 
"interface" receptor e des­
codificador de informações 
de um quotidiano por vezes 
tão descontente e insensí­
vel. 

Protagonistas de uma 
multiplicidade de papéis as 
nossas mulheres são espo­
sas, mães, trabalhadoras do 
lar e fora do lar, enfermei­
ras, terapeutas, assistentes 
sociais, etc, etc; elas são, in­
cansavelmente, o amor e a 
relação justificativa que o 
deficiente tem com a vida. 

Colocadas no centro do 
nosso processo reabilitacio­
nal por direito p rópr io , é 
fundamental que o lugar das 
nossas mulheres na vida as­
sociativa seja também ful­
cral, assumido e manifesta­

do inequivocamente em for­
ma es t a tu tá r i a , numa de­
monstração de profundo re­
conhecimento. E , também, 
no plano nacional, é.obriga­
tório e urgente o reconheci­
mento de tal papel a ser cor-
rectamente valorizado 
através do direito público 
proteccionista dos grandes 
deficientes, em premissas 
de princípios e, sobretudo, 
em corolários de consigna-
dores direitos reais. 

A o desempenhar múlti­
plos papéis ao longo da v i ­
da, a mulher do grande de­
ficiente vive mais intensa­
mente que o comum das 
mulheres, atingindo, em 
menos tempo, limitações e 
cansaços aceleradores do 
processo de envelhecimen­
to e da diminuição da qua­
lidade de vida pelo que, 
nada mais natural e legíti­
mo que, enquanto subscri­
toras de regimes de segu­
rança social , possam be­
neficiar de pensões inteiras 
por contagens de tempo de 
serviço reduzido, benefici­
árias por inteiro das pensõ­
es usufruídas pelo marido, 

quando ainda vivo. E mui­
tas outras medidas, de 
maior ou menor alcance, 
podem e devem ser inves­
tigadas e propostas pela 
A D F A , com vista à digni­
ficação e compensação do 
papel ímpar da mulher no 
processo reabilitacional. do 
grande deficiente, para já 
não se entrar no campo da 
lógica matemática revela­
dora de economias não 
desprezíveis que tal papel 
proporciona aos cofres do 
Estado. 

Torna-se assim urgente 
que se abra um espaço de 
aná l i s e e d iá logo desta 
p rob lemát i ca , no seio da 
A D F A . 

Temos autoridade de ex­
periência feita para nos en­
volvermos profundamente 
na análise desta e de outras 
problemáticas, no equacio-
namento de propostas de 
desenvolvimento sócio-eco-
nómico que sirvam de su­
porte à tão proclamada de­
fesa dos direitos dos 
deficientes numa perspecti­
va global. Nós estamos por 
dentro da reabilitação. 
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Texto: 
António Carreiro 

"O primeiro aspecto que 
desejo abordar é o da legis­
lação. 

A vossa 6S Conferência 
Internacional sobre Legis­
lação dos Antigos Comba­
tentes e Vítimas de Guerra 
que se realizou em Lisboa, 
no mês de Março.de 1994, 
aprovou recomendações 
muito importantes para 
melhoramento das legisla­
ções nacionais relativas 
àos antigos combatentes, 
aos deficientes de guerra e 
às vítimas de guerra" refe­
riu Philippe Mestre, Minis­
tro Francês dos Antigos 
Combatentes e Vítimas de 
Guerra, na sessão solene 
de abertura da 2\- Assem­
bleia Geral da Federação 

Mundial dos Antigos 
Combatentes (FMAC) que 
decorreu em Bordéus 
(França) de 2 a 6 deste mês 
de Dezembro. 

A 6 a Conferênc ia foi,' 
uma vez mais, o pano de 
fundo desta reunião da 
F M A C face à importância 
do conteúdo das suas reco­
mendações, cimentado no 
elevado nível de participa­
ç ã o e "marketing" e da 
própria realização. 

Cerca de metade do dis­
curso de abertura do minis­
tro francês alicerçou-se na 
6- Conferência e a ADFA 
pode orgulhar-se de ter da­
do um enorme passo de so­
lidariedade para com os 
países africanos de expres­

são francesa que, graças às 
insistências e à pressão in­
ternacional assumidapela 
A D F A na F M A C , viram, 
finalmente desde 1961, as 
suas pensões "descristali-
zadas". 

A propósito deste tema, 
transcreve-se em notícia 
separada a parte do discur­
so de Philippe Mestre que 
faz a síntese do problema. 

DIA 
INTERNACIONAL 

DAS PESSOAS 
C O M DEFICIÊNCIA 

A Assembleia, no dia 
3 de Dezembro, dedicou 
parte do seu programa à 

21.§ Assembleia Geral da 

Mensagem 
do Secretário-Geral da ONU 

Boutros Boutros-Ghali 
Senhor Presidente 
Senhoras e Senhores 

No encerramento dos trabalhos da vossa Federação, quero transmitir-vos todos os votos 
da Organização das Nações Unidas. 

Esta situação - sabemo-lo bem - é pesada e perigosa. As guerras, as rejeições, os ódios, 
os antagonismos étnicos ou religiosos alimentam-se sempre de um tal clima. E os pensa­
mentos irracionais e fanáticos estão sempre à espreita para oferecer falsas soluções aos po­
vos desamparados. 

Nós temos portanto, em conjunto, a imperiosa obrigação de reflectir sobre um novo 
modo de vida colectivo que ofereça aos Estados, aos povos e às nações, aos homens e mu­
lheres do mundo inteiro, razões concretas para acreditar num futuro mais pacífico do mun­
do. 

Nesta perspectiva, temos o dever de reflectir, incessantemente, sobre os meios de fazer 
avançar a causa da paz. 

Vós sabei-lo melhor que ninguém a paz, hoje, deve ser compreendida ao mesmo tempo, 
como um processo contínuo e como acção global. 

«•É a razão pela qual eu me felicito por a Federação Mundial dos Antigos Combatentes e 
a Organização das Nações Unidas manterem relações de perfeita cooperação. 

O nosso estatuto consultivo junto do Conselho Económico e Social, faz de vós um au­
têntico parceiro da Organização Mundial. 

Mas, vós também o sabeis, a paz é também uma acção global. 
Nesta perspectivada missão de paz é inconcebível se não estiver associada ao imperati­

vo do desenvolvimento económico e social. Com efeito, sem desenvolvimento não poderá 
haver paz real, e sem paz não poderá existir desenvolvimento durável. 

Tendo-vos elevado acima dos antagonismos do passado, quereis testemunhar que a 
vossa situação de antigos combatentes vos responsabiliza particularmente face às gerações 
futuras. 

E à vossa generosidade e a vossa coragem que eu desejo sublinhar, expressando-vos, na 
véspera da celebração do quinquagésimo aniversário da Organização das Nações Unidas, 
que nós contamos todos com o testemunho e o empenho da Federação Mundial dos Anti­
gos Combatentes. 

celebração do Dia .Inter­
nacional das Pessoas 
com D e f i c i ê n c i a . Foi a 
altura de dar a palavra 
ao representante do Se­
c r e t á r i o Geral das Na­
ç õ e s Unidas, Sr. Mama-
dou Barry, que chamou 
a atenção dos delegados 
para a real ização da C i ­
meira Mundia l para o 
Desenvolvimento Social 
que terá lugar em Cope­
nhaga, no próx imo m ê s 
de Março. 

Esta Cimeira , uma 
r e u n i ã o h i s t ó r i c a de 
Chefes de Estado e de 
Governo é a mais im­
portante de uma s é r i e 
de r e u n i õ e s da O N U , 
tendo em vista ultrapas­
sar as a m e a ç a s omni­
presentes contra a hu­
manidade. Pretende 
organizar um ataque 
mundial contra a pobre­
za, o desemprego e a 
desintegração social. 

F o i t a m b é m o mo­
mento de fazer a entre­
ga dos p r é m i o s de rea­
b i l i t a ç ã o que a F M A C 
atribui anualmente, aos 
três contemplados (as 
Assembleias são trianu-
ais).-

A A D F A , para esta 
s e s s ã o , preparou um 
texto, publicado na an­
terior e d i ç ã o do E L O , 
em que chamava a aten­
ç ã o para a defesa dos 
direitos dos deficientes 
militares, aí se referin­
do, designadamente que 
"...o esquecimento leva, 
por vezes, ao alheamen­
to dos governantes e até 
à tentação - já em certos 
casos levada à prática -
da r e v o g a ç ã o de direi­
tos, outrora concedidos 
aos deficientes de guer­
ra, o que se considera 
de todo, inadmissível ." 

A p r o p ó s i t o da revo­
g a ç ã o de direito, a A D ­
FA aproveitou o ensejo 
para informar a F M A C 
da situação recentemen­
te despoletada pelas no-

Ministro Francês dos Antigos Combatentes depõeflores 
em homenagem aos mortos 

t í c i a s da c o m u n i c a ç ã o 
social, sa ídas a púb l i co 
em 18/11/94, mostran­
do-se toda a F M A C e o 
Secretário-Geral dispo­
nível para participar nas 
a c ç õ e s que a A D F A en­
tenda levar a efeito. 

Terminava-se fazen­
do um apelo e lançando 
um desafio à F M A C pa­
ra que se crie um servi­
ç o e s p e c í f i c o na O N U 
para os deficientes de 
guerra e se trabalhe no 
sentido de vir a adoptar 
universalmente uma 
D e c l a r a ç ã o Internacio­
nal de Direitos dos De­
ficientes Militares. 

RECOMENDAÇÕE 
DA 6a 

CONFERÊNCIA 

A Assembleia C U Í 
priu o programa estab 
lecido, tendo admitic 
18 novas assoc iações 
aprovado os relatórk 
de actividades e contí 
e or ientação e activid 
des futuras, constatai 
do-se alguma serenid 
de nos aspecti 
e c o n ó m i c o s devido 
r e a l i z a ç ã o de receiti 
com a venda do antij 
i m ó v e l onde se encoí 
trava a sede, mas, ( 

Texto: 

Decorreu em Braunlage, Alemanha, de 27 a 29 de Novembro de 1994 o 9 9 Con­
gresso Internacional de Cegos de Guerra, que reuniu Delegações de 12 Países, entre 
os quais Portugal, representado pela A D F A . As doze Delegações presentes eram as se­
guintes: Alemanha, Filipinas, Finlândia, França, Estados Unidos, Hungria, Itália, Po­
lónia, Portugal, Reino Unido, Roménia e Rússia. A nossa Delegação, que era constitu­
ída pelos Sócios António Neves e Jorge Mauricio e respectivos acompanhantes, ficou 
instalada, tal como as outras, no centro de repouso da Associação de Cegos de Guerra 
da Alemanha, em Braunlage, onde aliás decorreram os trabalhos. 

Sob a Presidência do Dr Franz Sontag, os trabalhos decorreram de forma bastante 
participada e cordial salientando-se a boa organização e o cumprimento dos horários 
estabelecidos. Foram tratados os temas constantes da agenda: Eleição do Comité de 
redacção das resoluções, Legislação sobre compensações e prestações sócio- -econó­
micas a dar aos cegos de guerra e suas viúvas, ajudas técnicas, apoios a dar às novas 
Associações nos Países de Leste e eleição do novo Comi té Executivo do Congresso 
Internacional de Cegos de Guerra. 

Durante os trabalhos foram apresentadas as comunicações de várias Delegações , 
tendo a A D F A participado com uma comunicação sobre aspectos legislativos e outro 
trabalho sobre ajudas técnicas e intercâmbio de informações inter-associativas. 

As três propostas de resolução que foram aprovadas serão oportunamente transcri­
tas em próxima edição de o " E L O " . 

A Delegação da A D F A após o encerramento do 9 9 C I C G deslocou-se a Hamburgo 
a fim de efectuar outros contactos oficiais j á previstos nesta sua deslocação à Alema­
nha. 

I.K.K. - 9.9 Congresso Intí 

ISEBI 
Delegação da ADFA: António Neves e Jorge Maurício 

Acompanhantes: Maria Gertudes Neves e Pedro Macedo 



21.3 Assembleia Geral da MAC sob o signo de Lisboa 
celebração do Dia Inter­
nacional das Pessoas 
com Deficiência. Foi a 
altura de dar a palavra 
ao representante do Se­
cretário Geral das Na­
ções Unidas, Sr. Mama-
dou Barry, que chamou 
a atenção dos delegados 
para a realização da Ci­
meira Mundial para o 
Desenvolvimento Social 
que terá lugar em Cope­
nhaga, no próximo mês 
de Março. 

Esta Cimeira, uma 
reunião histórica de 
Chefes de Estado e de 
Governo é a mais im­
portante de uma série 
de reuniões da ONU, 
tendo em vista ultrapas­
sar as ameaças omni­
presentes contra a hu­
manidade. Pretende 
organizar um ataque 
mundial contra a pobre­
za, o desemprego e a 
desintegração social. 

Foi também o mo­
mento de fazer a entre­
ga dos prémios de rea­
bilitação que a FMAC 
atribui anualmente, aos 
três contemplados (as 
Assembleias são trianu-
ais).-

A ADFA, para esta 
sessão, preparou um 
texto, publicado na an­
terior edição do ELO, 
em que chamava a aten­
ção para a defesa dos 
direitos dos deficientes 
militares, aí se referin­
do, designadamente que 
"...o esquecimento leva, 
por vezes, ao alheamen­
to dos governantes e até 
à tentação - já em certos 
casos levada à prática -
da revogação de direi­
tos, outrora concedidos 
aos deficientes de guer­
ra, o que se considera 
de todo, inadmissível." 

A propósito da revo­
gação de direito, a AD­
FA aproveitou o ensejo 
para informar a FMAC 
da situação recentemen­
te despoletada pelas no-

Ministro Francês dos Antigos Combatentes depõeflores 
em homenagem aos mortos 

Elementos da delegação da ADFA, ACA e AMMIGA junto 
ao Monumento aos Mortos na cidade de Bordéus 

tícias da comunicação 
social, saídas a público 
em 18/11/94, mostran-
do-se toda a FMAC e o 
Secretário-Geral dispo­
nível para participar nas 
acções que a ADFA en­
tenda levar a efeito. 

Terminava-se fazen­
do um apelo e lançando 
um desafio à FMAC pa­
ra que se crie um servi­
ço específico na ONU 
para os deficientes de 
guerra e se trabalhe no 
sentido de vir a adoptar 
universalmente uma 
Declaração Internacio­
nal de Direitos dos De­
ficientes Militares. 

RECOMENDAÇÕES 
DA 6 a 

CONFERÊNCIA 

A Assembleia cum 
priu o programa estabe 
lecido, tendo admitira 
18 novas associações/ 
aprovado os relatório! 
de actividades e conta,1 

e orientação e activida 
des futuras, constatan 
do-se alguma serenida 
de nos aspectoi 
económicos devidol 
realização de receita1 

com a venda do antigi 
imóvel onde se encon. 
trava a sede,-mas, di 

momento, com dificul­
dades de tesouraria. 

As comissões, duran­
te dois dias, debruça-
ram-se sobre as 35 pro­
postas de resolução que 
lhes foram submetidas, 
abordando sobretudo 
aspectos legislativos so­
bre o melhoramento da 
qualidade de vida dos 
deficientes de guerra e 
que foram aprovadas. 

Destacamos aqui a 
resolução n 9 6 da Co­
missão I, proposta por 
Portugal e pelos Esta­
dos Unidos, na qual se 
exortam as associações 
membros e os respecti­

vos governos à imple­
mentação das recomen­
dações adoptadas em 
Lisboa e que os própri­
os governos aceitaram 
por em prática. 

A ADFA viu também 
aprovada a 2- proposta 
que fez à Assembleia e 
que tem em vista movi­
mentar toda a FMAC no 
sentido de criar um ser­
viço na ONU específico 
para os deficientes mili­
tares e a adopção tam­
bém pela ONU duma 
Declaração de Direitos 
com base no documento 
já existente na FMAC 
desde 1968, que de for-

Texto: I.K.K. - 9° Congresso Internacional de Cegos de Guerra 

Delegação da ADFA: António Neves e Jorge Maurício 
Acompanhantes: Maria Gertudes Neves e Pedro Macedo 

Entrega de estojo com medalhões da ADFA ei 
do médico e amigo Dr. Franz Traui 
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MAC sob o signo, de Lisboa 

Elementos da delegação da ADFA, ACAe AMMIGA junto 
ao Monumento aos Mortos na cidade de Bordéus 

momento, c o m d i f i c u l ­
dades de tesouraria. 

As c o m i s s õ e s , duran­
te do i s d i a s , d e b r u ç a -
ram-se sobre as 35 pro­
postas de r e s o l u ç ã o que 
lhes foram submetidas, 
abordando s o b r e t u d o 
aspectos legislativos so­
bre o melhoramento da 
qualidade de v i d a dos 
deficientes de guerra e 
que foram aprovadas. 

D e s t a c a m o s a q u i a 
r e s o l u ç ã o n s 6 da C o ­
missão I, p ropos ta por 
Portugal e pe los E s t a ­
dos U n i d o s , na qua l se 
exortam as a s s o c i a ç õ e s 
membros e os respect i ­

vos g o v e r n o s à i m p l e ­
m e n t a ç ã o das recomen­
d a ç õ e s adop tadas e m 
L i s b o a e que os p r ó p r i ­
os gove rnos ace i t a r am 
por em prá t i ca . 

A A D F A v iu t a m b é m 
aprovada a 2- p ropos ta 
que fez à A s s e m b l e i a e 
que tem em vista m o v i ­
mentar toda a F M A C no 
sentido de c r ia r um ser­
v iço na O N U espec í f i co 
para os deficientes m i l i ­
tares e a a d o p ç ã o t am­
b é m p e l a O N U d u m a 
D e c l a r a ç ã o de D i r e i t o s 
com base no documento 
j á ex i s t en t e na F M A C 
desde 1968, que de for­

m a n ã o o f i c i a l t em 
c o n s t i t u í d o u m gu ia de 
p r i n c í p i o s no que se re ­
fere a direi tos dos de f i ­
cientes militares. 

ELEIÇÕES 
REVISÃO 

ESTATUTÁRIA 

Q s mandatos para os 
Ó r g ã o s da F M A C t ê m 
a d u r a ç ã o de t r ê s anos, 
processando-se e l e i ç õ ­
es e m todas as a s sem­
b l e i a s gera is o r d i n á r i ­
as. 

O presidente, Sr. Van 
L a n s c h o t , d e v i d o ao 
seu e s t ado de s a ú d e e 
a v a n ç a d a idade , anun­
c i o u a sua i n t e n ç ã o de 
n ã o se recand ida ta r ao 
cargo. 

P o r o u t r o l a d o , a 
a v a n ç a d a idade da ge­
n e r a l i d a d e dos ou t ros 

- t i tu la res dos Ó r g ã o s e 
q u e s t õ e s de d i s p o n i b i l i ­
dade al iadas a perspec­
t ivas de m u d a n ç a dese­
j a d a s e s e n t i d a s p o r 
a lguns p a í s e s , l evan ta ­
ram algumas d i f i c u l d a ­
des. 

P a r a o b v i a r a es te 
c l i m a f o i a p r o v a d a , 
a p ó s a lguma c o n t r o v é r ­
s ia , uma r e s o l u ç ã o sub­
m e t i d a p e l a H o l a n d a 
que i m p õ e a c r i a ç ã o de 
u m g r u p o de t r aba lho , 
de imediato e do qual a 
A D F A f a r á pa r t e , que 
v i s a e x a m i n a r os es ta­
tu tos , a e s t r u t u r a e as 
act ividades da F M A C e 
cu jos r e su l t ados t e r ã o 
de, o b r i g a t o r i a m e n t e , 
ser submet idos a apro­
v a ç ã o da p r ó x i m a A s ­
sembleia G e r a l , daqui a 
t rês anos. 

Este estudo v isa ade­
q u a r a F M A C à s e x i ­
g ê n c i a s ac tua i s de de­
fesa dos interesses dos 
d e f i c i e n t e s m i l i t a r e s 
que, face à e v o l u ç ã o do 
mundo e dos c o n f l i t o s , 
s ã o s u b s t a n c i a l m e n t e 

d i v e r s a s daque l a s que 
os antigos combatentes 
da 2- G u e r r a M u n d i a l 
sentiram. 

A A D F A man i fes tou 
a sua d i s p o n i b i l i d a d e 
d.e se candida ta r ao l u ­
gar de V i c e - P r e s i d e n t e 
pela Europa, mas face à 
c o n t r o v é r s i a g e r a d a 
quer pela P o l ó n i a , quer 
pela H o l a n d a e ref lexa­
mente p o r ou t ro s p a í ­
ses, n ã o havendo c o n ­
senso e d a d o que 
pres id imos à C o m i s s ã o 
E u r o p e i a e, por p r i n c í ­
p io , nenhum p a í s deve­
r á d e s e m p e n h a r m a i s 
do que u m c a r g o , n ã o 
concor remos à s e l e i ç õ ­
es. 

A À D F A p r e t e n d e u , 
neste quadro, chamar a 
a t e n ç ã o p a r a a q u e l a s 
r e a l i d a d e s novas e ne­
cessidade de a f i r m a ç ã o 
das g e r a ç õ e s de d e f i c i ­
entes mais novas. 

F o i e le i to para p res i ­
dente o Sr . B j o r n E g g e 
que subs t i tu i b Sr . V a n 
L a n s c h o t , a q u e m a 
A D F A e x p r i m i u as suas 
f e l i c i t a ç õ e s e agradeci­
mento pelo e levado de­
sempenho ao l o n g o de 
mais de 20 anos, tendo-
lhe entregue uma p laca 
a lus iva . 

N a passagem de tes­
temunho fo i sa l ientado 
o e l e v a d o a p r e ç o pe lo 
Sr . V a n L a n s c h o t , pe lo 

seu e s p í r i t o comba t ivo , 
i n t r a n s i g ê n c i a na defe­
sa dos o b j e c t i v o s da 
F e d e r a ç ã o e p e l a s u a 
d e d i c a ç ã o à causa que 
chegou ao ponto de ter 
c r i a d o u m a F u n d a ç ã o 
que, ao longo dos anos, 
t a m b é m tem f inanciado 
a F M A C . 

P a r a os c a r g o s de 
V i c e - P r e s i d e n t e p e l a 
E u r o p a e p e l a Á f r i c a 
foram elei tos , respect i ­
vamente, os Srs . E m i l e 
K r i e p s do L u x e m b u r g o 
e o S r . B e n j e l l o u n de 
M a r r o c o s , t e n d o os 
restantes t i tulares s ido 
r e c o n d u z i d o s nos ca r ­
gos. . 

6.â Conferência 
A responsabilidade 

da França 
Conforme referido no artigo sobre a Assembleia Geral da F M A C publica-se aqui, a par­

te do discurso do Ministro Francês dós Antigos Combatentes, onde se equaciona a questão 
da cristalização das pensões em África, para cujo desbloqueamento a A D F A se orgulha de, 
solidariamente, bastante ter contribuído. 

Aliás, esta é uma situação a que a A D F A é particularmente sensível j á que tem de­
fendido junto do Governo Português a situação semelhante dos deficientes militares 
das ex-Colónias Portuguesas, como o fez ainda na última audiência com 0 Sr. Secretá­
rio de Estado. 

"Mas em Lisboa, foi também evocada a responsabilidade da França no domínio das 
cristalizações das pensões. Eu devo trazer aqui, hoje, as precisões que me parecem indis­
pensáveis para esclarecer a conferência. 

Parece-me necessário fazer uma rápida retrospectiva. Em 1959 e 1960, foram publica­
das duas leis de finanças cristalizando as pensões atribuídas pelo Estado aos nacionais dos 
países de além-mar (que haviam servido no exército francês) que acederam à independên­
cia. 

Mas as dificuldades encontradas pelas economias nacionais provocaram uma grande di­
ferença entre as reformas e as pensões recebidas pelos combatentes africanos da França e 
as recebidas pelos combatentes franceses. 

A partir dos anos 80, numerosas associações de antigos combatentes, maioritariamente 
membros da F M A C , denunciaram esta situação. 

A França não ficou indiferente; reagiu tomando medidas sucessivas de revalorização. 
(Nota: referem-se casos do Mali , Camarões e Togo). 

Esta situação tornava-se, porém; injusta; foi por isso que desde a minha chegada ao M i ­
nistério dos Antigos Combatentes, submeti propostas ao Sr. Primeiro-ministro Edouard 
Balladur; este último aceitou-as desejando que seja dado um significativo passo na redução 
das disponibilidades. 

Importantes medidas foram, portanto, submetidas ao Parlamento que acaba de as adop­
tar; consistem no aumento de 30% das reformas do combatente, revalorização de 20% até 
100% e mais das pensões militares de invalidez e num aumento de 4,75% de todas as ou­
tras pensões. 

Aplicam-se integralmente a partir de Janeiro de 1995..." 

lacional de Cegos de Guerra Assim-, em 01 de Dezembro foi feita uma visita ao Hospital Mi l i ta r de Hamburgo, 
tendo os nossos Delegados sido recebidos pelo Director e Corpo Clínico dos Serviços 
de Ortopedia e Fisioterapia deste establecimento hospitalar. Foi muito interessante e 
elucidativa a troca de impressões tida com estas entidades, bem como foi profunda­
mente sentida a "romagem de saudade" feita ao quarto 6, hoje sala de refeições, onde 
durante cerca de 30 anos muitos de nós convivemos e passamos bons e maus momen­
tos. 

Na companhia do casal Pereira, amigos de longa data e que em Hamburgo passa­
ram a integrar a nossa de legação , v is i támos em seguida a viúva do Dr Franz Traut. 
Fo i uma visita de carácter obr iga tór io e durante a qual tivemos oportunidade de ex­
pressar à Sra Traut o reconhecimento de todos os militares Portugueses a quem duran­
te tantos anos o Dr Traut dedicou os seus conhecimentos, a sua amizade e a sua com­
preensão. 

Finalmente em 02 de Dezembro a Delegação da A D F A foi recebida pelo Cônsul 
Geral de Portugal em Hamburgo a quem apresentou cumprimentos e com quem tratou 
de alguns assuntos específicos relacionados com os nossos sócios residentes em Ham­
burgo. A este encontro estiveram também presentes quatro sócios da A D F A com os 
quais foi possível trocar impressões e informações associativas num ligeiro mas agra­
dável almoço de convívio organizado em seguida. 

Sobre a des locação desta depu tação da A D F A ao 9 e Congresso Internacional de 
Cegos de Guerra, e a Hamburgo, será brevemente entregue à direcção central um rela­
tório circunstanciado sobre o evento e sobre a experiência adquirida e conclusões a re­
tirar do mesmo. 



Ciclo de cinema na ADFA 
Foi com enorme alegria e 

satisfação que o Grupo de 
Estudos e Documentação da 
A D F A (GEDA) no desenvol­
vimento do seu trabalho de 
investigação versando a te­
mática das barreiras culturais 
e sobre as formas de trata­
mento das pessoas deficien­
tes nos "media", na arte, na 
literatura, no cinema, entre 
outras, viu arrancar com sig­
nificativo entusiasmo a pro­
posta da promoção do cine­
ma de reflexão sobre as 
pessoas deficientes com a 
projecção do filme " O Re­
gresso dos Heróis " no passa­
do dia 16 de Dezembro de 
1994. 

Está de parabéns a equipa 
de trabalho, porque a iniciati­
va teve o mérito de ser em si­
multâneo, para além do 
objectivo do trabalho, uma 
jornada de convívio entre as­
sociados, amigos e familia­
res, na medida em que quase 
todos os presentes jantaram 
juntos no restaurante da A D ­
FA num ambiente de óptima 
fraternidade e cavaqueira que 
se pretende dar continuidade 
e após esse salutar convívio 
foi projectado o filme anun­
ciado procedido do tão im­
portante e participado debate 
sobre o tema do filme. 

Sem querer sermos pre­
tensiosos e ou cair no exage­
ro, assumimos inteiramente a 
responsabilidade de afirmar 
sem hesitação que para co­
meço a experiência foi muito 
positiva e não obstante o nú­
mero das presenças não ter 
ultrapassado em 30, meta 
aquém do desejável em ter­
mos quantitativos, no entan­
to, em termos qualitativos o 
objectivo foi grandemente 
conseguido, tendo em conta 
que o debate foi de tal forma 
participado que ninguém 
queria arredar o pé apesar da 
hora avançada (1H30 da ma­
drugada). 

Infelizmente, fomos força­
dos a dar por terminado o de­

bate por motivos do adianta­
do da hora, tendo em atenção 
os camaradas do Lar Militar 
terem de abandonar mais ce­
do, pelo facto de já se encon­
trarem a transgredir, e à mui­
to, o horário de entrada 
permitido naquele estabeleci­
mento. Lamentável! - Mas, é 
verdade. 

Problema a ser discutido e 
resolvido não propriamente 
no âmbito desta iniciativa, 
mas em lugar próprio, não 
deixando de ser um alerta aos 
órgãos competentes. 

Tendo em consideração 
esta restrição, foi por aqueles 
camaradas solicitado ao gru­
po organizador que tivessem 
em atenção aquela limitação 
e que de futuro realizassem 
um pouco mais cedo, o que 
foi de imediato atendido e 
acordado que as próximas re­
alizações darão o in i c i a às 
19H30. 

Com a dinâmica do debate 
inicial, reflectindo-se num to­
tal sucesso, sentimo-nos entu­
siasmados e movidos de gran­
de motivação e de sonhar 
para voos mais altos, estando 
já na forja a ideia de convidar 
especialistas na matéria, de­
signadamente, cineastas, ac­
tores, críticos de cinema e 
técnicos de Reabilitação (Psi­
cólogos/Psiquiatras, Sociólo­
gos, etc),intelectuais, sem 
perder de vista a hipótese de 
desafiar os associados a apre­
sentarem argumentos para 
possível encenação em cine­
ma por cineastas portugueses, 
dado ser esta área muito ca­
renciada de filmes que abor­
dem temas sobre a guerra co­
lonial portuguesa e suas 
consequências. 

PRÓXIMAS SESSÕES 

Contudo, para podermos 
continuar a sonhar, apelamos 
aos aderentes desta iniciativa 
se mantenham firmes no seu 
posto nas futuras iniciativas e 
se possível tragam um amigo 

também, para tal endereçan­
do desde já o convite para o 
próximo dia 13 de Janeiro de 
1995, data da próxima inicia­
tiva em que se irá passar o 
filme: Nascido a 4 de Julho, 
protagonizado por Tom Crui-
se, num filme realizado por 
Oliver Stone, antecedido de 
um jantar de convívio pelas 
20H30 e precedido de um de­
bate. 

Por último, por se achar 
conveniente e em termos su­
mários apresenta-se uma sín­
tese das ocorrências do l e . 
encontro: 

1. " O filme O Regresso 
dos Heróis", resume-se numa 
mensagem afirmativa e na 
positiva do protagonista en­
carnando a imagem do anti-
herói, portador de uma gran­
de deficiência (paraplegia) 
resultante do acidente em 
combate na guerra do Vietna­
me, no entanto, deve-se sali­
entar que todo o enredo se 
desenrola numa experiência 
pós traumática do acidente e 
na sociedade americana. 

2. O aspecto mais relevan­
te contido na mensagem des­
te filme tem a ver sobretudo 
na capacidade da pessoa por­
tadora de uma deficiência de 
um grau elevado e apesar do 
"handicap" esta não ser de 
modo algum barreira para 
uma notável demonstração de 
utilidade social. 

3. Que ilações a retirar? 
Sem dúvida, que a integra­
ção social e a consequente 
reabilitação das pessoas de­
ficientes passa necessaria­
mente pela cultura e forma­
ção das mesmas, portanto, 
não e nem deve-se esgotar 
na realização dos bens ma­
teriais ou atribuição de re­
formas chorudas, subsídios 
de compensação, elevados 
salários, bem como óptimas 
estruturas sem barreiras ar­
quitectónicas facilitadoras 
de boa acessibilidade e mo­
bilidade, enquanto se manti­
ver a barreira cultural quer 

das pessoas deficientes co­
mo as não deficientes. 

4. Relativamente aos as­
pectos relevantes abordados 
na sequência do debate, real-
ça-se a contribuição dos ca­
maradas do Lar Mil i tar no 
enriquecimento das interven­
ções, tendo-se notado alguma 
insatisfação dos mesmos re­
lativamente à forma disvirtu-
al como a sexualidade das 
pessoas com paraplegia é 
abordada neste filme, conti­
nuando ser um tema tabu na 
sociedade quer seja portugue­
sa ou não, torna-se assim, pe­
la especificidade da mesma 
convidar no futuro próximo 
especialistas na matéria de 
forma a satisfazer os anseios 
e necessidades para um me­
lhor esclarecimento que fica­
ram patentes nas reacções 
dos participantes. 

5. Mais, reacções negati­
vas ao filme foram surgindo, 
nomeadamente no que se 
concerne ao tema central do 
filme, ou seja, o filme deve 
mostrar o deficiente de forma 
positiva mas sem fazer dele 
um super-herói, porque se o 
cinema tem uma função pe­
dagógica por um lado, este 
filme aparece por outro, co­
mo um deslumbramento em 
que uma pessoa cheia de v i ­
da, amor, carinho, sensibili­
dade vai da revolta à paixão, 
o que para o comum dos 
mortais, isto é uma revelação 
e sob ponto vista sexual é até 
anti-pedagógico. 

AS G U E R R A S SÃO 
T O D A S IGUAIS 

Contudo, nem tudo foi ne­
gativo, houveram intervençõ­
es de manifesta importância 
como aquela que nos fez re­
flectir sob as guerras: « As 
guerras são todas iguais. 
Quem é que perpetua a me­
mória das guerras, são as 
imagens das pessoas defici­
entes». Por outro lado, este 
filme é uma completa revira­

volta na cinematografia em 
que o problema abordado de 
uma forma subtil e dicotonó-
mica entre nós e os outros, na 
medida em que por vezes a 
forma como os outros nos vê­
em, pode transformar-nos 
nisso mesmo.. 

Para finalizar, apesar das 
diferentes posições tomadas 
pelos participantes, a escolha 
do filme para dar o pontapé 
de saída teve o condão pro-
vocatório, tendo em conta 
que a vida associativa com o 
correr dos anos tem caído 
num total marasmo e pelo 
simples facto de terem aderi­
do ao evento, soou ap regres­
sar dos heróis que com gran­
de dignidade e num passado 
tão presente de todos nós se 
bateram com grande dignida­

de pelos direitos que hoje 
embora não totalmente satis­
feitos foram razoavelmente 
conquistados com grande es­
pírito de luta e solidariedade. 

É, hoje mais de que nunca 
necessário tomarmos a cons­
ciência que os ventos da ou­
tra senhora em alguns corre­
dores do poder vigente já 
sopram fortemente, razão 
mais do que suficiente para 
não sermos surpreendidos 
com medidas politicamente 
incorrectas e de grande preju­
ízo das nossas legítimas con­
quistas. 

Foi ainda, feita uma pro­
posta no sentido da Direcção 
da A D F A promover um con­
curso para um guião de um 
filme que a A D F A seleccio­
naria para sua realização. 

Cinema na ADFA 

NASCIDO A 4 DE JULHO 
DE 

O L I V E R S T O N E 
COM 

T O M C R U I S E E W I L L I A M D A F O E 
Sexta-feira, 13 de Janeiro as 20H30 

Nascido a 4 de Julho foca a temática de um jovem que lutou 
no Vietname e que regressado aos USA encontra imensas difi­
culdades de inserção na sociedade e na própria família. Após 
todo um trajecto de crescimento pessoal, acabará por se tomar 
num dos principais protagonistas da Luta dos Deficientes das 
Forças Armadas americanas. Um filme a não perder. 

Informa-se, também, que os serviços de Bar e Restaurante 
estarão disponíveis, haverá um jantar de confraternização nos 
mesmos moldes do anterior, por isso quem quiser vir comer 
connosco, será bem vindo. 

Após o filme, realizar-se-á de imediato um debate extensivo 
a todos os participantes, sócios, amigos e familiares, esperan-
do-se dos sócios um contributo especial através da manifesta­
ção, espontânea e informal, do seu profundo sentir e da sua ri­
ca experiência. 

COLÓQUIO: 
"A imagem dos deficientes na Imprensa" 
Tinha sido prometido publicar as conclusões do colóquio 

neste jornal o que não se tomou possível por as mesmas ainda 
não estarem concluídas. Contamos poder apresentá-las na pró­
xima edição do "ELO". 

...E assim fizeram um mundo melhor 
Há mais de três mil anos, 

Homero, um grego genial, can­
tou o azul do mar egeu, as flo­
res, os prados, os mitos, as nin­
fas e os deuses da sua terra, na 
Odisseia, poema único e um 
dos maiores livros da humani­
dade. Na Ilíada narra o episó­
dio do cerco de Tróia e da vida 
da formosa Helena, num estilo 
que o credita como o mais 
objectivo dos poetas e o pri­
meiro nome da literatura euro­
peia. A sua alma de poeta adi­
vinhou tudo isso que os seus 
olhos não podiam ver, pois se­
gundo a lenda, era cego. 

A pintura seria menos colo­
rida, arrebatadora e impressio­
nante sem Goya, o grande gé­
nio da pintura moderna. A sua 
obra é um espantoso documen­
to da vida espanhola dos finais 
do Século XVIII, dos sobera­
nos e da corte do seu tempo, a 
quem retratou de uma maneira 
incrível, relevando o seu gro­
tesco e degenerescências, bem 
como os sofrimentos do povo, 
originados pela tirania e pela 
guerra. Ficou totalmente surdo 
aos 46 anos. Desde então e até 
à sua morte, aos 82, pintou mi­
lhares de obras em Espanha, 
Itália e Rússia. E este grande 
trabalhador ainda teve tempo 

para ser pai de 20 filhos da 
mulher com quem casou. 
Transmitiu na tela toda a gran­
deza, miséria e mistério da 
condição humana na passagem 
efémera pelo vale de lágrimas, 
e no imaginário da vida eterna. 
E assim, venceu o inferno do 
silêncio... 

Camões, o autor dos Lusía­
das — a mais bela história de 
Portugal em verso — foi o 
mais célebre dos escritores 
portugueses e o maior poeta 
nacional. Quem não vibra com 
o seu retrato de Inês de Castro: 
"Estavas tu, linda Inês, posta 
em sossego/De seus anos co­
lhendo o doce fruito./Nesse 
engano de alma, ledo e ce­
go./Que a fortuna não deixa 
durar muito./Lá nos saudosos 
campos do Mondego,/Aos 
montes ensinando e às ervi­
nhas/O nome que no peito es­
crito tinhas."? Quem não gos­
taria de ir, no seu imaginário 
romântico, a essa Ilha dos 
Amores dos "famintos beijos 
na floresta"? 

Embora tenha perdido um 
dos olhos, quando jovem, nu­
ma escaramuça em Ceuta, essa 
deficiência não o impediu de 
amar e ser amado por mulhe­
res encantadoras de diferentes 

cores e linhagens: Bárbara, 
Maria, Natércia e tantas outras 
que ele não revelou, talvez por 
cavalheirismo... ou por receio 
da Inquisição. E assim, que­
brou o mito de que "os olhos 
são o espelho da alma", pois 
bastou-lhe apenas um para ter 
uma alma tão grande que não 
coube em Portugal! 

....E terá havido alma mais 
bela que Helen Keller? Embo­
ra cega,.surda e muda, assom­
brou o mundo com a sua inte­
ligência, o seu saber e 
elegância, no seu dia a dia, co­
mo emérita professora univer­
sitária, filósofa, socióloga e 
humanista. Diria mesmo que 
"inventou" uma nova maneira 
de "ver", "ouvir" e comuni­
car", numa época em que não 
se dispunha das modernas tec­
nologias de compensação para 
essas graves limitações. Ela e 
a sua extraordinária professora 
Ana Sulivan, também defici­
ente visual, foram um símbolo 
e uma referência para o desen­
volvimento do processo cientí­
fico de atendimento das pes­
soas com deficiência 
geralmente designada por rea­
bilitação. E assim contribuiu 
para melhorar a vida de milhõ­
es de seres humanos. 

Beethoven, esse poeta-mú-
sico por excelência, o primeiro 
romântico, pelo lirismo apai­
xonado, dramático, pela liber­
dade de expressão condiciona­
da sempre pelo maior 
equilíbrio formal, pelo amor à 
natureza e aos grandes ideais 
humanitários. Sabia que quan­
do escreveu a 9.e Sinfonia es­
tava completamente surdo? 
Pois é verdade, morreu aos 57 
anos e desde os 31 que o afec­
tava gravemente a surdez _ lo­
go após se ter apaixonado por 
Julieta Guicciardi, a quem de­
dicou a Sonata ao Luar — e 
conforme confessa na sua car­
ta. Testamento de Heligeins-
tadt. 

A sua música mais bela 
nunca a chegou a ouvir, mas 
foi uma dádiva maravilhosa 
para um mundo melhor. 

Durante a Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945) os exér­
citos de Hitler, Mussolini e do 
Império Japonês estiveram 
prestes a dominar o mundo e a 
mergulhá-lo — quem sabe por 
quantos anos — numa das noi­
tes mais negras da história da 
humanidade. Roosevelt, Presi­
dente dos Estados Unidos da 
América, foi o líder que mais 
contribuiu para a derrota des­

ses exércitos. Após ter debela­
do a Grande Recessão dos 
E U A nos anos 30, iniciou a 
época de maior prosperidade e 
liberdade do mundo contem­
porâneo. Belo, rico e românti­
co, foi o mais amado dos pre­
sidentes americanos e o que 
governou mais tempo: 14 anos 
consecutivos (1932-1945). RE 
mais tempo não governou por­
que, cansado da liderança nu­
ma das épocas mais decisivas 
da história mundial, morreu de 
um. ataque cardíaco em 1945, 
antes de terminar os eu 4.° 
mandato. Esse homem ex­
traordinário governou sentado 
numa cadeira de rodas, devido 
a paralisia infantil, que con­
traiu antes de se candidatar à 
presidência dos EUA. E assim 
acabou com o mito.de que as 
pessoas deficientes graves 
eram incapazes para a política 
e para a Chefia do Estado.... 

Actualmente, a cátedra de 
física que pertenceu a Newton 
está a cargo do Prof. Stephan 
Hawking, da Universidade de 
Cambridge, considerado um 
dos mais brilhantes físicos 
deste século e autor do best-
seller Breve História do Uni­
verso. Pois,imagine-se, este ci­
entista não consegue falar 

nem caminhar. Mas, graças ao 
computador que inventou, e 
usando apenas três dedos, co­
munica e ensina os seus alu­
nos, que, quem sabe?, têm a 
esperança de que este sábio 
um dia lhes consiga "dizer" de 
onde viemos. 

Resta-nos pois, guardar que 
no 3.9 milénio, que está à por­
ta, apareça "uma pessoa defi­
ciente" que descubra para on­
de vamos... 

O Dia Mundial das Pessoas 
Deficientes, proclamado pela 
Organização das Nações Uni­
das, celebra-se anualmente a 3 
de Dezembro.. E se visitasse* 
nesta quadra natalícia uma 
pessoa deficiente — familiar, 
vizinho ou amigo — com a in­
tenção de a ajudar a resolver a 
necessidade que ela julgue 
mais importante? Talvez assim 
ela também tenha a oportuni­
dade de contribuir para um 
mundo melhor! 

*Joãp Ferreira 

•Economista, técnico de 
reabilitação, co-fundador da 
Associação Portuguesa de 
Deficientes (APD) e da Orga­
nização de Pessoas Deficien­
tes (DPI) 

http://mito.de


ELD D E Z E M B R O 1994 Legislação 11 
Grandes deficientes ainda sem pensão do HMP vão habitar no Lar Militar 
Entre as diversas tomadas 

de posição sobre a possível 
revogação da legislação dos 
DFA, anunciada num "estu­
do" da Caixa Geral de Apo­
sentações, a Direcção Central 
enviou este mês o seguinte 
•ofício a todas as delegações e 
núcleos: 

"No seguimento de notíci­
as surgidas na Imprensa diá­
ria, acerca da revogação da 
Legislação dos Deficientes 
das Forças Armadas, a Direc­
ção Central, em reunião de 
sócios, após a Assembleia 
Geral Nacional Extraordiná­
ria de 26 de Novembro p. 
pdo., apresentou uma propos­
ta de trabalho, que se anexa e 
que já recebeu vários e im­
portantes contributos de al­
guns associados. 

Nesse quadro, e face à pos­
sível revogação da Legislação 
dos Deficientes Militares, a 
Direcção Central, solicita a 
todas as Direcções de Delega­

ção e Núcleos que durante o 
mês de Dezembro, apresen­
tem sugestões e contributos, a 
fim de que seja adoptado um 
programa de acção de carácter 
nacional, para defesa intransi­
gente da Legislação dos Defi­
cientes Militares." 

Como os leitores do 
"ELO" deverão estar lembra­
dos as linhas de acção para o 
programa acima citado foram 
publicadas na edição do mês 
passado. 

Já foram recebidas respos­
tas com sugestões por parte 
de algumas delegações, que 
se pronunciaram solidaria­
mente com a indignação ma­
nifestada relativamente a este 
"estudo" e contra o qual de­
verão ser adoptadas medidas 
de firmeza. 

Após a recepção das pro­
postas e de diversas reuniões 
a efectuar aos mais diversos 
níveis, será apresentado um 
plano de acção. 

A o nível dos sócios da 
área da Sede a D C apela a 
que aqui se desloquem, que 
renovem os contactos com 
outros associados, de forma a 
que a todo momento estejam 
informados das acções que se 
irão desenvolver. 

A DC continua empenha­
da em desenvolver e promo­
ver contactos com as delega­
ções, núcleos e associados, 
onde estes assim o entende­
rem, para fazer face à grave 
situação que se vive. 

GRANDES 
DEFICIENTES NO 

LAR MILITAR 

Na sequência da 6* Confe­
rência foram, como é sabido, 
elaboradas várias propostas e 
recomendações legislativas. 
Nas diversas audiências pos­
teriormente havidas com o 
M D N e com o S E D N , os 

mesmos têm mostrado o má­
ximo empenhamento na sua 
implementação. Por isso, 
quando aparece esse "estu­
do", temos que manifestar 
uma grande indignação, por­
que ainda há direitos por ob­
ter, como no dia a dia se 
constata face à dura realidade 
dos deficientes militares, cu­
jo agravamento das deficiên­
cias é cada vez maiqr com o 
avançar da idade, sendo ne­
cessária uma permanente ac­
tualização da legislação e não 
de uma cristalização como 
aponta o "estudo". 

Exemplo disso mesmo é 
o caso de, após vários anos 
de reivindicações, os gran­
des deficientes ainda sem 
pensão, que internados há 
mais de 20 anos no Hospital 
Mil i tar Anexo irem breve­
mente habitar no Lar M i l i ­
tar, o que significa que a re­
solução que "recomenda aos 
países que ainda o não fa­

zem que sejam tomadas me­
didas de carácter social, de 
assistência médica e econó­
mica relativamente aos defi­
cientes militares que não v i ­
ram a sua s i tuação en­
quadrada em qualquer legis­
lação já existente." começa a 
ser implementada, se bem 
que de uma forma ainda mu­
ito ténue. A A D F A continu­
ará a lutar para que estes só­
cios tenham direito a uma 
pensão. No entanto nota-se a 
existência de uma contradi­
ção entre aquilo que é práti­
ca e intenção do Ministério 
da Defesa Nacional e aquilo 
que o referido "estudo" da 
Caixa Geral de Aposentaçõ­
es apresenta. A A D F A dese­
ja ver esta situação clarifica­
da, com a aprovação em 
Conselho de Ministros das 
Recomendações da 6* Con­
ferência da F M A C . Cabe 
aqui relembrar que a respon­
sabilidade das propostas de 

Recomendação que foram 
assumidas na 6* Conferência 
são-no da A D F A e do M D N , 
que aliás não só estava re­
presentado, como o próprio 
Ministro da Defesa Nacional 
a ela presidiu de quem trans­
crevemos a seguinte passa­
gem do seu discurso onde 
afirmou "...sem receio de ser 
desmentido, como Ministro 
da Defesa Nacional de Por­
tugal., que Portugal talvez 
tenha uma das legislações 
mais avançadas do Mundo 
nesta matéria. É obra inaca­
bada concerteza, porque to­
da a obra humana é obra im­
perfeita e está sempre por 
terminar.." 

Estamos convictos que a 
reposta a estes problemas pas­
sa pelo envolvimento dos as­
sociados na discussão das su­
as reivindicações, pelo que se 
torna indispensável que com­
pareçam à reunião convocada 
para o dia 21 de Janeiro. 

Os Deficientes em serviço são discriminados 
Publicamos a carta envi­

ada por um nosso associado 
da Anadia, que muito nos 
apraz, uma vez que não po­
lítica deste jornal censurar 
a livre expressão de opinião 
dos sócios, desde que feita 
de forma digna, como é o 
caso. 

1. - Na qualidade de defici­
ente em serviço das Forças 
Armadas, já por algumas ve­
zes escrevi ao jornal " E L O " 
sobre este tão importante 
sempre actual tema; sempre 
actual por que até agora ain­
da não foi resolvido. 

2. - De facto, uma ou duas 
vezes, o vosso jornal, teve a 
gentileza de publicar ou fazer 
referência ao que escrevi, 
mas doutras vezes não o fez, 
facto que me preocupou mui­
to e me preocupa 

3. - Isto vem propósito 
dum artigo publicado no 
"ELO" N 8 234 de Julho do 

ano em curso, sob o t í tulo 
"OS D E F I C I E N T E S E M 
SERVIÇO" da autoria do só­
cio n 8 6041-Albino Maia, que 
de forma simples mas objec­
tiva, aborda o problema dos 
marginalizados deficientes 
em serviço e que na sua opi­
nião a Associação nada tem 
feito em prol deste grupo de 
sócios. 

4.- Só há uma parte que eu 
discordo daquilo que o sócio 
Albino Maia diz e que se re­
laciona com a comparência 
às reuniões. Mas será que nós 
DEFICIENTES E M SERVI­
ÇO, com as dificuldades de 
toda a ordem que temos e 
que são do conhecimento da 
Associação, que, delegámos 
na mesma, para defender os 
nossos legítimos direitos, so­
mos forçados ainda a deslo-
carmo-nos para participar­
mos em reuniões que acabam 
por não ter nenhum poder de 

Viseu 
Convocatória 

Assembleia Geral Ordinária da Delegação de Viseu 
A mesada Assembleia Geral da Delegação, convoca os 

sócios da Delegação, nos termos do Art8'485 dos Estatutos da 
ADFA, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 
04 de Fevereiro de 1995, com inicio marcado para as 14 horas 
nas instalações da Delegação, Rua José Branquinho, Bombei­
ros Voluntários, Viseu, com a seguinte ordem de trabalho: 

01- Apreciação e votação do relatório de actividades e 
contas da Direcção e parecer do conselho fiscal, relativo ao 
ano de 1994. 

02- Compra de instalações próprias e adequadas à Asso­
ciação, onde os associados, em especial os Grandes Deficien­
tes se possam deslocar sem ajuda de terceiros. 

03- Outras informações, tais como direitos dos Deficientes 
das Forças Armadas adquiridos e agora ameaçados pela revo­
gação da legislação que nos abrange, vida associativa. 

Delegação de Viseu, 09 de Dezembro de 1994 
António Pais Ferreira 

JARDINEIRO 
D I P L O M A D O 

Manutenção de jardins e espaços verdes 
Edifícios públicos e privados 

Tel. 757 05 02 ext. 225 
(295 51 41 a partir das 18.00 h.) 

decisão? Então, não tem sido 
a Associação que tem resol­
vido junto dos Governantes a 
maior parte dos problemas 
relacionados com os defici­
entes em Campanha? Então 
como é? Será que uns são fi­
lhos e outros enteados? Então 
não será que o deficiente mi­
litar é todo aquele que se de-
ficientou no cumprimento 
obrigatório do serviço mili­
tar? Então porque há dois pe­
sos e duas medidas? 

5. - assim, julgamos ser 
mais que tempo para que os 
interesses deste Grupo Mar­
ginalizado de Militares, se­
jam, duma vez por todas, de­
fendidos pela A D F A , junto 
dos órgãos governamentais, 
acabando com esta vergonho­
sa situação em que foram co­
locados os DEFICIENTES 
MILITARES POR ACIDEN­
TE E M SERVIÇO. 

6. - Por último, deixo aqui 

o meu apelo à Direcção Cen­
tral da A D F A , para, através 
do jornal " E L O " , dizer con­
cretamente em que situação 
se encontra o problema dos 
DEFICIENTES E M SERVI­
ÇO e quais as iniciativas que 
já levou a cabo junto dos Go­
vernantes, no sentido de re­
solver esta vergonhosa afron­
ta ao Grupo de Militares que 
tiveram o azar e a fatalidade 
de se deficientaram ao servi­
ço das nossas Forças Arma­
das; também seria interessai 
te saber quais as razões 
apresentadas pelos Gover­
nantes para que até hoje, os 
militares acidentados em ser­
viço, continuem a ser trata­
dos de forma injusta e discri­
minatória, face aos defi­
cientes em Campanha. 

Peço desculpa pelo tempo 
que vos tomei e subscrevo-
me. 

Manuel Ferreira Alves 

Automóveis 

Todas as marcas e modelos, 
condições normais ou ao abrigo 

da legislação para grandes deficientes. 
Trata-se toda a documentação, 

deslocamo-nos à residência 
de grandes deficientes 

30 a 60 dias entrega de viaturas a DFA 

Facilidades de pagamento 

contacto: sócio Américo Meireles 
Tel. (02)9417152 

"PORTÕES" 
para abrir 

não se canse 
Automatize-os com comando à distância 

Orçamento grátis 
Tel. 0931241310 

AUTOMÓVEIS V W E AUDI 
MODELO P.BASE P.V.P. 

POLO SCOT 1.05 1.283.618.00 1.751.873.00 
P O L O S C O T D . 1470.151.00 2324.555.00 
GOLF C L 1.4 2P 1.746.827.00 2.645.499.00 
G O L F C L 1.4 4P 1.789.819.00 2.695370.00 
GOLF C L D 4P 1.848.657.00 4.044355.00 
GOLF G L TD 4P 2349.112.00 • 4.624.883.00 
GOLF VARIANT C L 1.4 2.127.986.00 3.087.644.00 
GOLF VARIANT G L D 2.064310.00 4.294.513.00 
G O L F VARIANT G L TD 2.555349.00 4.864.118.00 
G O L F VARIANT G L TDI 3.006.517.00 5387.474.00 
VENTO C L 1.888.732.00 2.810.109.00 
VENTO C L D 1.947.499.00 4.159.012.00 
VENTO G L TD 2.420.585.00 4.707.792.00 
VENTO G L TDI 2.879.293.00 5.239.893.00 
PASSAT C L TDI 2.777.557.00 5.113.759.00 
PASSAT G L TDI 3.463335.00 5.917382.00 
PASSAT VARIANT C L TDI 3.025.567.00 5.409.571.00 
PASSAT VARIANT G L TDI 3.718.487.00 6.213358.00 
AUDI 80 TDI 3.896355.00 6.419.679.00 
AUDI 80 AVANT TDI 4.546341.00 7.173.669.00 
AUDI 80 TDI (Automático) 3.556.879.00 6.025.893.00 
AUDI 80 AVANT TDI (Aut.) 3.817.822.00 6328.586.00 

AUTOMÓVEIS FIAT 
MODELO P.BASE P.V.P. 

U N 0 45 3P 1.116.530.00 1.546.956.00 
UNO 45 5P 1.301.961.00 1.762.056.00 
UNO TURBO 5P 1.906.143.00 2.810.057.00 
PUNTO 55 S 3P 1.197.345.00 1.712.056.00 
PUNTO 55 S 5P 1.253.379.00 1.777.056.00 
PUNTO 75 T. D. 3P 1.639.597.00 3.151.056.00 
TIPO 1.4 3P 1.614.960.00 2.480.056.00 
TIPO 1.7 D. 5P 1.808.563.00 3.347.057.00 
TEMPRA 1.4 1.944.270.00 2.862.057.00 
TEMPRA 1.9 T.D.S. 2.659.604.00 5.127.056.00 
TEMPRA T.D. (Carrinha) 2.763.053.00 5.247.057.00 
CROMA 1.9 T.D.S. 3.107.880.00 5.647.056.00 

AUTOMÓVEIS OPEL 
MODELO P.BASE P.V.P. 

SWING 1.2 3P 
SPORT 1.4 3P 
SWING 1.4 5P 
SWING 1.5 3P 
SWING 1.5 5P 

1352.666.00 
1.787.000.00 
1.644.766.00 
1.675.037.00 
1.731.934.00 

1.984.828.00 
2.740.827.00 
2.575.828.00 
2.764.828.00 
2.830.828.00 

ASTRA 

1.4 GLS 4P 
1.7 G L 4P Diesel 
1.7 GLS 4PT. Diesel 
CAR 1.7 Diesel DTL 
CAR 1.7 T. Diesel 

2330.973.00 
2.252.110.00 
2.702.448.00 
2.372.800.00 
2.814.617.00 

3.371.828.00 
3.900.828.00 
4.391.828.00 
4.040.828.00 
4.521.828.00 

VECTRA 

1.7 T. D. 4 e 5P 2.771.414.00 4.471.828.00 

TIGRA 

1.4 C A M P 2P 1.882.697.00 2.851.828.00 

Os sócios interessados nestas viaturas podem telefonar 
para 859 5016, a partir das 20H00 para Alberto Pinto. 
Outras informações nas horas de expediente para os 
telefs.: 757 05 02; 757 05 83; 757 07 02. 
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Vigésimo aniversário 
Sete de Dezembro é data de 

especial significado para os de­
ficientes militares do norte do 
país. Nesse dia do ano de 1974 
"nasceu" a Delegação do Porto 
da Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas. É grato à 
direcção da delegação, como já 
teve oportunidade de o demons­
trar em carta dirigida aos sóci­
os, lembrar o dia em que, no en­
tão Regimento de Infantaria 6, 
cerca de cem DFAs deram cor­
po à tarefa de difundir a todo o 
Norte do País a mensagem da 
ADFA. 

Eram tempos de mudança, 
de confronto, por vezes até de 
luta de ideais, dos quais a nossa 
associação comungou, com tal 
empenho, que a impuseram pe­
rante a comunidade como a 
principal força na luta pela de­
fesa da dignidade da pessoa de­
ficiente. 

Delegação sem fronteiras, 
tem estado na primeira linha de 
luta pela igualdade de oportuni­
dades das pessoas deficientes e 
de defesa pela sua plena inte­
gração na comunidade, nunca 
esquecendo, contudo, a enorme 
responsabilidade que tem e lhe 
é reconhecida na definição do 
rumo da ADFA. 

Nos momentos difíceis e de 
crise institucional do país, que 
se reflectiam notoriamente na 
vida da Associação, a Delega­
ção do Porto soube aglutinar es­
forços, não esmorecendo o seu 
elevado sentido de responsabili-

alto foi o jantar servido no audi­
tório, criado em parte das já 
transformadas instalações do 
ex-Centro Oficinal de Meios 
Ortopédicos, onde foram colo­
cadas mesas para sentar centena 
e meia de pessoas. 

A justificar o crescente cres­
cimento da delegação, o jantar 
teve a participação de cento e 
oitenta pessoas, pelo que foi ne­
cessário recorrer ao palco a fim 
de instalar mais mesas para sen­
tar os retardatários, segundo e 
mantendo a tradição de "haver 
sempre lugar para mais um". 
Antes do jantar procedeu-se ao 
lançamento da garrafa de um vi­
nho do Porto com vinte anos de 
idade, conforme fora anunciado 
nos dois últimos números do 
ELO. 

Depois do jantar actuou mais 
uma vez com agrado em conví­
vios da delegação o grupo de 
fados que integra o nosso asso­
ciado Jorge Pina. 

Tivemos a alegria de contar 
com a presença do Calvinho 
que se deslocou do SUL para 
lembrar aos camaradas do 
NORTE a sua presença na céle­
bre reunião de 1974 no ex-Regi-
mento de Infantaria 6. 

Também não faltaram, em 
representação da Direcção Cen­
tral, o José Arruda (presidente) 
e o Patuleia Mendes ( l . e secre­
tário). Estiveram ainda presen­
tes dois representantes da Dele­
gação de Vila Nova de 
Famalicão e praticamente todos 

Continuando a reflexão, 
lembremos: 

A Delegação do Porto da 
ADFA, implantada geografica­
mente em todo o Norte do País, 
não pode recorrer somente às 
datas festivas para promover ou 
apoiar reais momentos de con­
vivência e calor associativos. 

Os Órgãos Sociais da Dele­
gação têm sabido levar a men­
sagem a um grande número de 
lugares onde residem sócios, in-
centivando-os para iniciativas 
locais que merecerão o necessá­
rio apoio da Direcção. Assim 
aconteceu em, 

AROUCA e V A L E DE 
CAMBRA. 

Nestes concelhos existem 
cerca de três dezenas de sócios. 
Os Órgãos Sociais no início do 
ano fizeram deslocar alguns dos 
seus elementos a Arouca, para 
reunir com sócios dos dois con­
celhos. Depois da troca de in­
formações e do esclarecimento 
de vários assuntos de interesse 
para os DFAs, foi lançado o de­
safio para organização de um 
convívio de sócios. Em boa 
hora esse desafio foi feito. Os 
sócios Abílio, Durval, Oliveira 
e Quaresma "deitaram mãos à 
obra" e organizaram um almoço 
convívio que se realizou no pas­
sado Dia 1 de Dezembro. 

Estão de parabéns os associ­
ados de Arouca e Vale de Cam­
bra pela salutar convivência 
conseguida e a todos oferecida 
que decorreu dentro do maior 

Quantas vezes os elementos 
dos Órgãos Sociais e até alguns 
sócios tiveram de adiantar di­
nheiro para evitar situações de 
rotura. 

Felizmente essa fase foi ul­
trapassada. Isso foi conseguido 
através de uma rigorosa gestão 
e com recuperação de cotizaçõ-
es atrasadas (Hoje existem 1666 
sócios a pagar regularmente as 
suas quotas). 

A situação mais ou menos 
desafogada, conseguida com 
grande esforço, veio possibilitar 
a INFORMATIZAÇÃO, que, 
para além dos meios de infor­
mação vária sobre a posição dos 
associados, permitiu uma me­
lhor e mais atempada prestação 
de SERVIÇOS e uma melhor 
GESTÃO. Por outro lado deu à 
Direcção uma real perspectiva 
da posição de cada um dos sóci­
os quanto ao pagamento de quo­
tas, facilitando o necessário tra­
balho de sensibilização com 
vista à desejada actualização. 

Neste momento a Delegação 
conta com o seguinte material 
informático: 

— Três computadores pesso­
ais e duas impressoras, estando 
prevista aquisição, para breve 
de mais um novo computador e 
uma impressora. 

A Delegação conta também 
com uma central telefónica de­
vidamente informatizada. 

C E N T R O D E 
REABILITAÇÃO 
P R O F I S S I O N A L 

D E G A I A 

Feito o estudo de implanta­
ção do Centro de Reabilitação 

Convívio 20.-aniversário 

dade e os seus dirigentes, apoia­
dos por uma grande maioria, se­
não a quase totalidade dos seus 
associados, souberam sempre 
colocar em primeiro lugar os in­
teresses gerais dos deficientes 
das forças armadas e das pes­
soas deficientes em geral, pro­
curando olvidar outros interes­
ses, assaz legítimos para alguns, 
mas que não competia à ADFA 
lutar por eles. 

O passado recordamo-lo ho­
je com orgulho mas sempre 
a pensar no futuro. 

Temos consciência que não 
podemos adormecer à sombra 
do que tem sido conseguido 
com grande esforço e determi­
nação, mas, a vivência de vinte 
anos de democracia pode levar-
nos a dosear "quanto baste" o 
receio de qualquer retrocesso. A 
liberdade de expressão, a plena 
vivência num estado de direito, 
devem chegar para defender as 
pessoas deficientes, nomeada­
mente os deficientes das Forças 
Armadas, contra quaisquer ten­
tativas inqualificáveis de margi­
nalização ou de injustiça social, 
só possíveis num regime de 
opressão. 

Entretanto, mesmo vivendo 
em democracia ... será útil uma 
paragem para reflectir sobre o 
passado e preparar o futuro. 

É o que pretendemos fazer 
na comemoração do vigésimo 
aniversário da Delegação. 

No passado dia sete de De­
zembro a festa foi interna; feita 
para os sócios e com os sócios; 
com a colaboração e a presença 
de familiares e amigos. O ponto 

os elementos dos actuais e ante­
riores órgãos sociais da Delega­
ção. Regista-se ainda a presença 
de todos os trabalhadores. 

Antecedendo a sessão de fa­
dos, houve um breve período de 
discursos. Falaram o Abril For­
tuna (presidente da MAGD), o 
José Arruda (presidente da DC) 
o José Teixeira (presidente da 
DD) e o Calvinho. 

O José Teixeira, em nome da 
Direcção, agradeceu a solidarie­
dade dos que estiveram presen­
tes e dos que, não o podendo fa­
zer enviaram mensagens de 
apoio. Expressou parabéns à 
ADFA e à Delegação do Porto 
pelo vigésimo aniversário, lem­
brando todos os que, ao longo 
de 20 anos sempre acompanha­
ram e participaram na vida as­
sociativa. Dizendo que não 
acredita em insubstituíveis ape­
lou à concentração dos esforços 
de todos para manter a capaci­
dade de adaptação às exigências 
dos tempos modernos e a espe­
rança de conseguir uma maior 
justiça social para as pessoas 
deficientes e consequentemente 
para os deficientes das Forças 
Armadas. Apelou para o com­
bate em sede própria e embora 
admitindo algum espaço para a 
demagogia lembrou que só com 
o trabalho inteligente e persis­
tente se consegue atingir o ver­
dadeiro objectivo da Reabilita­
ção/Reintegração. 

Todos se devem ter retirado 
para suas casas mais confiantes 
e com mais esperança no futuro. 
Saibamos nós equilibrar a 
RETÓRICA e a REALIDAD.E. 

Arouca l.-àe Dezembro 

calor associativo e com grande 
animação que contagiou os cer­
ca de 50 convivas (sócios e fa­
miliares) presentes. Ajudou mu­
ito a participação do Conjunto 
Etnográfico de Danças e Canta­
res de Moldes que apresentou 
um singular reportório de canti­
gas ao desafio através do canta­
dor Carlos Vinagre e da canta­
deira Adília Ribeiro. 

Pese embora a notícia que 
havia saído recentemente num 
Semanário de grande tiragem 
sobre a eventual retirada de di­
reitos aos DFAs, os associados 
reunidos no almoço de confra­
ternização, embora determina­
dos na defesa dos direitos ad­
quiridos e pelos quais a ADFA 
tanto lutou, mostraram-se muito 
serenos, o que a Direcção da 
Delegação registou com agrado. 

O entusiasmo foi tanto que 
logo ali houve o comprometi­
mento de repetir este tipo de 
convívio. Para o próximo ano 
foi aceite a colaboração do só­
cio Afonso Silva Almeida que 
se ofereceu para organizar o 
convívio. Olhando para o passa­
do, vale agora a pena relembrar 
algumas realizações levadas a 
efeito nos últimos anos na Dele­
gação. 

S A N E A M E N T O 
ECONÓMICO 

Durante muitos anos as di­
recções viveram em quase per­
manente desconforto, para não 
dizer aflição, lutando contra a 
falta de meios para as suas reali­
zações. 

da ADFA, com a incorporação 
do Centro Oficinal de Meios 
Ortopédicos, no CRPG, para 
cumprimento do Protocolo de 
Cooperação celebrado entre a 
A D F A , a CERCIGALA e o 
IEFP, a transferência veio a 
concretizar-se depois de conclu­
ídas obras de grande vulto efec­
tuadas num edifício ainda em 
esqueleto que o IEFP possuia 
em Arcozelo. 

As obras e o equipamento 
das instalações decorreram so­
bre a orientação da Delegação 
do Porto da ADFA. 

Essa transferência, aliada ao 
referido saneamento económico 
permitiu a, ADAPTAÇÃO E 
RENOVAÇÃO DE ESPAÇOS 
DA DELEGAÇÃO. 

Inicialmente, ainda antes da 
transferência do Centro, foi cri­
ado um corredor exterior cober­
to, para ligação entre os servi­
ços administrativos e o re­
feitório. 

Posteriormente, foi aumenta­
da a sala de refeições, que foi 
dotada de exaustor e de mobili­
ário condigno. 

Foi criado ainda um grande 
Salão para reuniões várias e as­
sembleias, o qual tem capacida­
de para mais de 70 pessoas. Fo­
ram adquiridas as mesas e as 
respectivas cadeiras e a zona fi­
cou a ser servida com mais uma 
instalação sanitária. 

As paredes quer interiores 
quer exteriores bem como toda 
a caixilharia e portas foram re­
paradas e pintadas. Também os 
pavimentos foram levantados e 
reparados. 

Ultimamente tem vindo a 
desenvolver-se a recuperação 
doe espaço verde envolvente, 
nomeadamente com a plantação 
de novas árvores. 

P O L I V A L E N T E 
D E S C O B E R T O 

E BALNEÁRIOS 

A Delegação foi dotada com 
um ringue polivalente preparado 
para Ténis, Basebol, Andebol e 
Futebol de Sete. Foram adquiri­
das redes, cestos e balizas. 

O rinque é apoiado pelos ne­
cessários balneários servidos de 
água quente. 

PRÉ-FABRICADO 
D O E X - C . O . M . O . 

Transferido o COMO, havia 
que recuperar as instalações on­
de este funcionou durante vários 
anos. 

Para conter a degradação 
que já era visível, foram as pa­
redes, portas e janelas do pré-fa-
bricado restauradas e pintadas. 

Entretanto, a ala norte-nas-
cente foi recuperada interior­

mente e dispõe agora de duas 
pequenas de apoio, uma grande 
zona elevada que pode servir de 
palco e até já foi adaptada a Sa­
la de Exposições e Recepções 
bem como de um Auditório 
com capacidade para mais de 
180 pessoas sentadas. 

Muito já foi feito, mas a vida 
não pára e a Nossa Associação 
tem de ser dinâmica e perene, 
pelo que sempre haverá mui­
to que fazer. 

Para já perspectivamos a re­
cuperação da ala sul-poente do 
pré-fabricado, com a criação de 
uma área de convívio que conte 
com um bar, salas de jogos, bi­
blioteca, ginásio e uma pequena 
zona clínica. 

Haja força, vontade e deter­
minação, para não adormecer à 
sombra da estabilização e os SO­
NHOS serão REALIDADES. 

Somos de opinião que nos 
tempos que correm uma efecti­
va vida associativa só será pos­
sível, se existirem as condições 
logísticas necessárias para a di­
namizar. 

A Direcção da Delegação do 
Porto 

Assembleia Geral Ordinária 

CONVOCATÓRIA 
A Mesa da Assembleia Geral da Delegação, convoca os só­

cios da Delegação, nos termos do Art. s 48. s dos Estatutos da 
ADFA, para Assembleia Geral Ordinária a realizar no dia 18 
de Fevereiro de 1995, com início marcado para as 14.30 ho­
ras, nas instalações da Delegação, Rua Pedro Hispano, 1105, 
Porto, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto Único 
Apreciação e Votação do Relatório de Actividades e Con­

tas da Direcção e parecer do Conselho Fiscal relativos ao ano 
de 1994. 

Porto, 02 de Janeiro de 1995 
O Presidente da M.A.G.D. 

Abel Artur dos Santos Fortuna 

Viagem a Lisboa 
Participação na Assembleia 

Geral Nacional 
A Delegação do Porto organiza a viagem a Lisboa em auto­

carro para os sócios que pretendam participar na Assembleia 
Geral Nacional, no próximo dia 11 de Fevereiro, na nossa Se­
de Nacional. 

A partida será junto às instalações da Delegação, pelas 
08.00 horas, sendo o regresso entre as dezanove e as 20.00 ho­
ras. 

Inscrições pessoalmente ou pelo telefone (820403), junto 
do Gabinete de Apoio aos Órgãos. 

Passeios de Primavera 
Integrados no programa "Passeios de Primavera", a Dele­

gação do Porto organiza duas excursões, uma à Serra da Estre­
la em 05 de Março, e outra à Galiza nos dias 29/30 de Abril e 
01 de Maio. 

Os sócios e familiares interessados deverão efectuar as ins­
crições nos prazos indicados no C.A.O.S. da Delegação. 

EXCURSÃO À S E R R A D A E S T R E L A 
Domingo 05 de Março com partida às 08.00 horas junto da 

Delegação e regresso pela noite. 
Inscrição até ao dia 20 de Fevereiro. 

EXCURSÃO A S A N T I A G O 
D E C O M P O S T E L A E C O R U N H A 

Dias 29/30 de Abril e 01 de Maio. 

Itinerários 

29/04/95 
— Porto-Valença-Pontevedra-Sanxenxo-La Toja-Grove-

Cambados-Santiago de Compostela 
Jantar e alojamento no hotel. 

30/04/95 
— Santiago de Compostela-Corunha-Santiago de Compos­

tela. 
Jantar e alojamento no hotel. 

01/05/95 
— Santiago de Compostela-(manhã)- Saída após o almoço 

para o Porto. 
Inscrições até ao dia 31 de Março. 
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Seminário Europeu 

"Orientação Profissional 
e Deficiência - Desenvolvimento 

num Contexto de Mudança" 
A C E E H - Confedera­

ção Europeia de Empre­
go para Deficientes é 
uma organização consti­
tuída por federações na­
cionais ou organizações 
representativas de cada 
estado membro da União 
Europeia, cujo objectivo 
fundamental é a promo­
ção das melhores polít i ­
cas e circunstâncias para 
a promoção do emprego 
das pessoas com defici­
ência. 

Do plano de activida­
des para 1994 consta a 
realização do Seminário 
Europeu " O r i e n t a ç ã o 
Profissional e Def ic i ên­
cia - Desenvolvimento 
num Contexto de M u ­
dança" cuja organização 
é da responsabilidade da 

F O R M E M - F e d e r a ç ã o 
Portuguesa de Centros 
de Formação Profissio­
nal e Emprego de Pes­
soas com D e f i c i ê n c i a , 
que assegura a represen­
tação de Portugal na re­
ferida Confederação. 

O seminár io mencio­
nado decorreu nos dias 
14 e 15 de Novembro na 
sede da F O R M E M e te­
ve como objectivo fun­
damental partilhar expe­
riências e perspectivas, 
num plano europeu, em 
torno de uma área deci­
siva para a i n t e g r a ç ã o 
profissional das pessoas 
com deficiência. 

Participaram cerca de 
70 profissionais repre­
sentando 5 países - Irlan­

da, Grécia, França e Bél­
gica, além de Portugal. 

Na sessão de abertura 
contou com a p r e s e n ç a 
do Secre tár io Nacional 
da R e a b i l i t a ç ã o , Presi­
dente da Câmara Muni­
cipal de Gaia, Sub-Dele-
gado da D e l e g a ç ã o 
Regional Norte do IEFP, 
Vice-Presidente da C E ­
E H , Presidente da Co­
m i s s ã o de Coordenação 
do C R P G e Presidente 
da D i r e c ç ã o da F O R ­
M E M . 

O S e m i n á r i o organi-
zou-se por Grupos de 
Trabalho nos quais se 
debateram questões rela­
cionadas com a orienta­
ção profissional - especi­
al / integrada, aval iação, 

co locação e manutenção 
de emprego de pessoas 
com deficiência. 

Portugal tem uma po­
l í t i c a de r e a b i l i t a ç ã o e 
or ientação profissional 
de pessoas com deficiên­
cia inovadora ao n í v e l 
europeu. Mas o proble­
ma actual não é apenas o 
da gestão do processo de 
acesso ao emprego, mas 

t a m b é m o da manuten­
ção estável desse empre­
go. 

Neste Seminário Euro­
peu c o n c l u í u - s e que o 
trabalho desenvolvido no 
âmbito da integração pro­
fissional de pessoas com 
deficiência tem produzi­
do bons resultados sendo 
n e c e s s á r i o desenvolver 
e s f o r ç o s no sentido de 

aproveitar experiências. 
A nível interno há neces­
sidade de reunir as orga­
n i z a ç õ e s e em conjunto 
reflectir sobre as diversas 
metodologias, olhar para 
o passado e definir metas 
para o futuro. 

Este tipo de iniciati­
vas irá continuar no âm­
bito do programa HELI­
OS. 

Visita de intercâmbio 
no âmbito do programa língua 

Nova perspectiva da Realidade" 

No passado dia 4 de 
Novembro realizou-se 
uma visita de duas sema­
nas a Inglaterra e ao País 
de Gales, inserida no 
Programa L í n g u a , na 
qual participaram 16 for­
mandos e 3 técnicos. Es­
tes elementos represen­
taram duas entidades 
distintas: o Centro de 
Reabilitação Profissional 
de Gaia e a Escola Pro­
fissional de Cortegaça. 

Esta visita realizou-se 
com o intuito de melho­
rar e fortalecer os laços 
de amizade entre estes 
dois povos. 

A A c ç ã o IV do Pro­
grama Língua tem como 
principal objectivo con­
tribuir para o desenvol­
vimento pessoal e de 

p r e p a r a ç ã o para a vida 
activa dos jovens. Este 
tipo de in tercâmbio faz 
com que os jovens sin­
tam motivação e interes­
se em aprender l í n g u a s 
estrangeiras e assim 
contribuir para uma me­
lhor c o m u n i c a ç ã o entre 
os membros da U n i ã o 
Europeia. 

Neste sentido, o gru­
po que se deslocou ao 
Reino Unido conseguiu 
de uma maneira excep­
cional adquirir novo vo­
c a b u l á r i o e transmitir, 
de uma maneira muito 
própria , o seu conheci­
mento da língua Inglesa. 

Achamos que progra­
mas como este deveriam 
ser ainda mais apoiados, 
já que este tipo de inter­

câmbio é necessário pa­
ra que os jovens possam 
averiguar por eles pró­
prios a realidade ofere­
cida nos diferentes Paí­
ses Europeus. 

É necessário conhecer 
para podermos criticar 
ou melhor definir o nos­
so projecto de vida. Os 
participantes nesta via­
gem ficaram com uma 
v i s ã o mais concreta do 
que se passa na Europa 
e no Mundo. 

Para concluir agrade­
cemos ao Programa Lín­
gua a possibilidade que 
nos deu de conhecer este 
País maravilhoso. 

Os nossos parabéns ... 
o Grupo de Formandos 
do CRPG 

Acção transnacional 
Hadar / CRPG 

O Centro de Reabilita­
ção Profissional de Gaia 
tem desenvolvido um tra­
balho conjunto com a 
H A D A R - centro de rea­
b i l i tação sueco perten­
cente ao grupo Amu-
Gruppen do qual fazem 
parte um centro de em­
prego e várias empresas 
de emprego protegido -
no âmbito do IV Progra­
ma Quadro - Telemática 
para a Integração de Pes­
soas com D e f i c i ê n c i a e 
Idosos. 

Realizaram-se dois 
encontros de trabalho, o 
l s em Gaia, nas instala­
ções do Centro e o 2 9 te­

ve lugar 
Malmõ. 

na H A D A R , 

A tecnologia dos com­
putadores abre novas 
oportunidades de empre­
go, novos campos de ac­
tividade ou ocupações al­
ternativas para as pessoas 
com def ic iência . As no­
vas tecnologias do centro 
de reabilitação sueco per­
tencente a um grupo que 
inclui um centro de em­
prego e empresas de em­
prego protegido - no âm­
bito do IV Programa 
Quadro - "Telemática na 
I n t e g r a ç ã o de Pessoas 
com D e f i c i ê n c i a e Ido­
sas". 

Realizaram-se dois en­
contros de trabalho, o l 9 

em Gaia, nas instalações 
do Centro e o 2 2 teve lu­
gar na HADAR, Malmõ. 

A tecnologia dos com­
putadores abre novas 
oportunidades de empre­
go, novos campos de ac­
tividade ou ocupações al­
ternativas para as pessoas 
com deficiência. 

As novas tecnologias 
produzem t a m b é m uma 
maior flexibilidade e co­
mo resultado aumentam a 
acessibilidade para pes­
soas com necessidades 
especiais, tal com trans­

porte, c o m u n i c a ç ã o ou 
aloja- mento. Com base 
nestas c o n s i d e r a ç õ e s , 
deste trabalho conjunto 

com outros Centros de 
Reabil i tação e Universi­
dades de Estados-mem-
bro da U n i ã o Europeia 

resultará um projecto cu­
ja candidatura será apre­
sentada no programa da 
Telemática, em 1995. 



Texto: José Maia O documento 
secreto da C G A 

Conforme acta n. f i 7 
de 25 de Fevereiro de 
1994, r e u n i ã o conjunta 
de Órgãos da D e l e g a ç ã o 
D e l e g a ç ã o de Coimbra, 
na minha qualidade de 
elemento dos órgãos so­
ciais, dei o meu parecer 
sobre o monumento aos 
combatentes do ultra­
mar. Disse eu nessa reu­
nião , embora respeitan­
do a o p i n i ã o de cada 
um, que o referido mo­
numento não passava de 
mais uma construção de 
pedra, areia, cimento e 
muita hipocrisia. Mante­
nho a c o n v i c ç ã o de que 
tal obra reflecte as idei­
as colonialistas de deter­
minados sectores polít i­
cos e sociais da vida 
portuguesa! Considerava 
eu nessa mesma reunião, 
que os verdadeiros pro­
blemas dos deficientes 
militares estavam por 
resolver, e não seria com 

monumentos que os 
mesmos se resolveriam. 
Sempre defendi a neces­
sidade de não perdermos 
o estatuto reivindicativo, 
sob pena de, mesmo 
num regime democrát i ­
co avançado, vermos os 
direitos que tanto nos 
custaram a conquistar, 
serem-nos retirados. 
Sempre expressei a ideia 
de que nada é definitivo. 
Muitos camaradas enco­
lhem os ombros. Pronto, 
aí está . Por muitos des­
mentidos que se façam, 
diz a sabedoria popular, 
( N ã o há fumo sem fo­
go). 

Documento secreto da 
Caixa Geral de Aposen­
tações prevê mexer nos 
direitos dos Deficientes 
das Forças Armadas. 

Aqui estou eu mais 
uma vez a retomar a es­
crita para o Elo, mesmo 
correndo o risco de não 

me ver publicado! À s 
vezes d á - m e a tentação 
de pensar que a escrita é 
o lote dos doentes, por­
que os sadios têm outras 
coisas melhores para fa­
zer. No entanto funciona 
como escape de depres­
são . O que não há dúvi­
das é que a imobilidade, 
o s i l ênc io , o descanso e 
a perspectiva do campo 
de v i s ã o orientada para 
o interior do E G O nos 
torna capazes de apro­
fundar determinado co­
nhecimento e de concen­
trar as faculdades sobre 
a reflexão, o que equiva­
leria a dizer que a doen­
ça especializa e fecunda. 

Quando por todo o 
mundo se propaga para 
a criação de paz, estabi­
lidade e e s p e r a n ç a : 
quando os países que fa­
zem parte da Comunida­
de Europeia trabalham 
no sentido de acabarem 

com as guerras e banir 
para sempre as condiçõ­
es anormais que domi­
naram a vida dos seus 
povos através de v io lên­
cias, e pretendem que a 
normalidade e humani­
dade se tornem a ordem 
dominante, eis que de­
pois de há uns meses 
atrás se apresentar na ci­
dade do Porto uma forte 
parada militar, onde as 
Forças Armadas exibi­
ram material b é l i c o so­
fisticado, tão sofistica­
do, que a lguém proferiu 
que era semelhante ao 
das p o t ê n c i a s militares 
de ponta; e dizia eu, eis 
que se toma conheci­
mento de uma proposta 
da Caixa Geral de Apo­
s e n t a ç õ e s para revoga­
ç ã o de l e g i s l a ç ã o dos 
DFA!.. . 

Compram-se tanques, 
fragatas, av iões . Milha­
res e milhares de contos 

n ã o se sabe bem para 
quê. Nada disto afecta a 
economia do p a í s . As 
indemenizações dos que 
foram usados numa 
guerra que não queriam, 
esses sim, são os culpa­
dos. São os reformados, 
os idosos e os deficien­
tes que põem em causa a 
estabilidade financeira 
do país. 

Estamos num p a í s 
muito especial. Fazem-
se paradas militares, en­
quanto os bombeiros 
continuam sem condi­
ç õ e s dignas para exer­
cer as suas funções , en­
quanto todos os anos o 
fogo vai devorando as 
matas. Agora põe- se em 
causa o l eg í t imo direito 
à reparação moral e ma­
terial dos que se defici-
entaram ao s e r v i ç o da 
n a ç ã o . Pois é . Isso de 
re integração social fica 
muito caro. Há que in­

vestir nas M E K O S - M -
60-F 16. Isso sim é evo­
l u ç ã o e j u s t i ç a social. 
Somos ou n ã o um p a í s 
civilizado do pelotão da 
frente? 

PS — Já depois deste 
artigo feito, tive conhe­
cimento de que numa 
r e u n i ã o entre o sr. Se­
c r e t á r i o da Defesa e a 
D . C . foi tomado conhe­
cimento de que não ha­
verá motivos para preo­
c u p a ç õ e s , pois as 
not íc ias não correspon­
dem à verdade. Ficamos 
com certeza todos satis­
feitos, mas por uma 
q u e s t ã o de p r i n c í p i o , 
n ã o vejo motivos para 
que as minhas preocupa­
ções não se mantenham. 
Acredito na palavra do 
sr. secretário de Estado, 
mas assiste-me o direito 
democrático de aguardar 
para ver. 

A U f O S I l A D F A / 

PROTOCOLO 
Celebrado entre a Associação dos Deficientes das Forças Armadas 

e a firma Acumuladores Autosil, S.A. 

• Condições especiais de fornecimento pela Autosil à ADFA e seus 
associados: 

— Descontos: Baterias de arranque — 28% 
Acessórios VALEO — 36% 
Auto-rádios TOKAI — 15% 
Telemóveis — 15% 

— Montagem e assistência das baterias gratuita em todas as de­
pendências Autosil. 

• A Autosil só fornecerá material aos associados da ADFA, medi­
ante apresentação de credencial passada pela ADFA, cuja valida­
de será de 30 dias. 

CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO — AUTOSIL 
ft FBipe Folque, 22 -1000 USBOA - Telefone 3534226- Telefax 547700 
Av. 24 de Julho, 26 B-1200 LISBOA - Telefone 3986825 - Telefax 602538 • Aberto Sábado das 8 às 14 hon» 
R. 0. João IV, 643-655 - 4000 PORTO - Telefones 564352 -564427 - Telefax 580140 
R. Alexandre Herculano, 204 - 3500 VISEU - Telefone 423850 - Telefax 425722 
Av. Fernão de Magalhães, 246 - 2000 COIMBRA - Telefone 26842 - Telefax 26366 
Av. 1 * de Maio, 45 - 6000 CASTELO BRANCO - Telefone 23079 - Telefax 23079 
a Nuno Velho Pereba, 6 - 2000 SANTARÉM • Telefone 25505 - Telefax 25505 
Av. Luisa TodL 116 • 2900 SETÚBAL-Telefone S26395 - Telefax 526395 
a D. Pedro de Almeida Portugal, 8 A • Cova da Piedade -2800 ALMADA - Telefone 2752473 • Telefax 2752473 
a Or. António José de Almeida, 36-38 - 7000 ÉVORA-Telefone 22291 
a Marquês de Pombal, 63 - 7520 SINES - Telefone 632644 * Telefax 632644 
a Almirante Cândido dos Rete, 22 • 7800 BEJA • Telefone 324740 - Telefax 324740 
a Júlio Omls, 74 - Montenegro - 8000 FARO - Telefone 817022 - Telefax 817022 

Para mais pormenores contactar a Sede/Delegações, que estão 
aptas a prestar as informações necessárias 

PNEUS LINO 
A D F A 

C O M É R C I O D E P N E U S E A C E S S Ó R I O S , L D A . 

BARGOS — C A L E N D Á R I O 
V. N. F A M A L I C Ã O 

PROTOCOLO 
CELEBRADO ENTRE A ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FOR­

ÇAS ARMADAS, DELEGAÇÃO DE V. N. DE FAMALICÃO E A FIRMA 
PNEUS LINO, COMÉRCIO DE PNEUS E ACESSÓRIOS, LDA. 

• Condições especiais de fornecimento pela firma PNEUS LINO à ADFA, seus 
associados e familiares: 
— Descontos: Pneus: 

Marca 

Bridgestone 
DulOnp 
Firestone 
Goodyear 
Mabor 
Michelin 

Pirelli 
Uniroyal 

Serviços: 

Acessórios: 

Tipo 

todos 

Lig/com. 
Pesado 
todos 

Alinhamento 
equilibragem l 
rotações, etc * 

Desctos. 

30% 
40% 
35% 
40% 
35% 
32% 
35% 
35% 
40% 

25% 

Jantes especiais 
volantes desportivos l 20 a 45% 

Ól eos: 

outros 

T O T A L 

A firma LINO, só fornecerá material ou serviços associados da A D F A , mediante 
apresentação de credencial passada pela A D F A , cuja validade será de 30 dias. 

Para mais pormenores, contactar sede/delegações. 
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Congresso "Da Diferença ao Prazer de Existir" 

Por nomeação da direc­
ção Central, a A D F A este­
ve presente através de um 
elemento do G A P A , ma-
nuel Lopes Dias, no Con­
gresso " D a Diferença oa 
Prazer Ex i s t i r " no dia 28 

tde Outubro de 1994. 
Conforme orientação da 

D.C . , assistimos durante o 
dia 28 às S e s s õ e s de de 
Trabalho subordinadas ao 
tema " D a Di f e r ença ao 
Prazer de Exist ir" que de­
correram na sala Laman. 

O l 9 painel subordinado 
ao tema "ciência, Delum-
bramento e i l u s õ e s " , foi 
apresentado pelo Prof. Dr. 
Jorge Dias de Deus resu-
mindo-se a sua intervenção 
nos seguintes itens: " A 
Ciência nasce da descober­
ta do deslumbramento com 
o que é novo. Mas a ciên­
cia cria a esperança na re­
solução final de todos os 
problemas. Daí a desilusão 

com a ciência. Onde estará 
a verdade." 

O 2 9 painel intitulado " 
É possível ensinar a crian­
ça a dar cor às ideias?" , 
apresentado pela Dr 9 Maria 
José Vidigal resume-se no 
seguinte: A A . Salienta em 
linhas gerais a obra de Jo­
ão dos Santos enquanto 
psiquiatra da criança e téc­
nico de higiene mental, 
que ele o foi verdadeira­
mente na sua e s s ê n c i a 
mesmo quando deu tanta 
importânciaa uma nova pe­
dagogia, sabendo de ante­
mão que era á última etapa 
da vida para salvar uma 
criança de marcas que po­
deriam acompanhá-la por 
toda a vida. Se, desde sem­
pre, em muitas á reas do 
nosso país , houve atrasos 
de dezenas e até centenas 
de anos, João dos Santos, 
re lançou a Psiquiatria da 
Criança, à época, a um ní-

AUTOMÓVEIS RENAULT 
Vendas especiais para deficientes • Cores opacas 

Em vigor desde 3 de Outubro 94 

MODELO -3-PORTAS P.BASE P.V.P. 

TWINGO 
TWINGO PACK 
CLIO-RL-1.2 
CLIO-BE BOP . 
CLIO-RN-1.2 
CLIO LUNA 
CLIO-RT-12 
CLIO-RT-1.4 
CLIO-RTI-1.4 

M O D E L O -5-PORTAS 

CLIO-RL-1.2 
CLIO-BE BOP 
CLIO-RN-1.2 
CLIO-LUNA 
CLIO-RT-1.2 
CLIO-RT-1.4 

1.175.009.00 
1.218.112.00 
1.181.214.00 
1.286.386.00 
1.381.214.00 
1.513.111.00 
1.622.593.00 
1.728.049.00 
1.740.980.00 

1.247.593.00 
1J52.766.00 
1.447.593.00 
1.579.490.00 
1.688.973.00 
1.794.429.00 

1.778, 
1.828. 
1.740, 
1.862, 
1.972, 
2.125, 
2.252, 
2.644, 
2.659, 

000.00 
000.00 
000.00 
000.00 
000.00 
000.00 
000.00 
000.00 
000.00 

1.817.000.00 
1.939.000.00 
2.049.000.00 
2.202.000.00 
2.329.000.00 
2.721.000.00 

RENAULT-19-TRICORP04-PORTAS=OU-5-PORTAS-BICORPO 

P.BASE P.V.P. 

R-19-RL-1.2 
R-19-JAZZ-L2 
R-19-SCALA-1.4 
R-19-RTI-1.4 
R-19-SCALA-1.9 DT 

1.825.627.00 
1.908386.00 
2.062.980.00 
2.260J93.00 
2.160.527.00 

2.493.000.00 
2.589.000.00 
3.038.000.00 
3.267.000.00 
4.335.000.00 

VIATURAS EQUIPADAS COM CAIXA AUTOMÁTICA 

P.BASE P.V.P. 

CLIO-RT-1.4-3-P. 
CLIO-RT-1.4-5-P. 
R-19 SCALA-1.4 

TWINGO EASY 
S/EMBRAIAGEM 

1.993.738.00 2.952.199.00 
2.060.118.00 3.029.199.00 
2.242.463.00 3.246.200.00 

1321.560.00 1.948.000.00 

G R A N D E S V A N T A G E N S P A R A OS SÓCIOS 

R E N A U L T 
Renault Portuguesa, S~A. 

VENDAS ESPECIAIS PARA DEFICIENTES 
DESCONTOS AOS SÓCIOS 

Atendimento aos sócios: na residência, a partir 
das 19 horas (telef. 421 49 51 
STAND: Telef. 836 14 00 
Fax: 836 14 80 

Delegado de vendas: Bernardes 

uma gama completa 
versões a gasolina e a diesel 

RENAULT 

vel do que de melhor se fa­
zia na Europa, em pequena 
escala, evidentemente, da­
da a sua carência de técni­
cos e de serviços e até ao 
fim denunciou os perigos 
que a m e a ç a v a m a s a ú d e 
mental i n f a n t i l ( l 9 C o n ­
gresso de S a ú d e Menta l 
Infantil). 

O 3 9 painel - " A Cidade 
da Comunidade", foi apre­
sentado pelo Arqt 9 Gonça­
lo Ribe i ro Teles, que na 
sua explanação dissertou 
sobre as transformações ur­
banas que procuram acom­
panhar a evolução socio­
económica defendendo em 
todas estas transformações 
a necessidade de equilíbrio 
entre o ruralismo e o urba­
nismo. Apontou como gra­
ve erro de desenvolvimen­
to a d e s u m a n i z a ç ã o das 
cidades que leva ao aniqui­
lamento daquele equilíbrio 
já que manter as caracterís­

ticas ruralistas nas cidades 
modernasrepresenta dar 
respostas aos anseios cultu­
rais de todas as sociedades 
em que o campo e a cidade 
são as faces da mesma mo­
eda do desenvolvimento 
humano. 

Ó 4 9 painel versando o 
tema: " Portugal e o Esta­
do N o v o : Os anos 50 e 
60", apresentado pelo Dr. 
Fernando Rosas, caracteri­
zou a época em que viveu 
o Dr . j o ã o dos Santos. A 
caracterização destas duas 
épocas versou toda a estru­
tura do Estado Novo aos 
n íve i s soc ia l , p o l í t i c o e 
e c o n ó m i c o tendo como 
ponto de partida o período 
pós 2- Guerra M u n d i a l . 
Abordou as várias tentati­
vas frustradas que durante 
este período ocorreram em 
Portugal para derrubar o 
regime ditaturial o que só 
foi poss íve l com o 25 de 
A b r i l após uma longa 
guerra co lon ia l que des­

gastou o pa í s e o regime 
que o tutelava.. 

O 5 9 e ú l t i m o painel 
com o tema " A Escola do 
Futuro", foi apresentado 
pelo Dr . Jorge Dias de 
Deus, Dr. Fernando Rosas, 
Dr 3 Maria José Vidigal, Dr 3 

Rosalina Gomes de Almei­
da e dr 8 Rosa Macedo, nes­
te debate estes especialistas 
de diferentes áreas mas to­
dos eles ligados à educação 
e à investigação confronta­
rão entre si as suas ideias 
sobre a escola. Poderá esta 
vir a ser um meio de cria­
ção e troca de saber na via 
do progresso do Homem e 
da Sociedade? 

como e porque é se 
aprende são questões que 
continuam actuais e que 
serão debatidas fazendo a 
ligação com o pensamento 
de João dos santos sobre a 
Escola, potencial criadora 
de Objectivos de amor que 
protejam, na vida, a crian­
ça, o jovem e a família. 

Daquilo que nos foi da­
do observarconstatámos a 
boa organização do Con­
gresso e a grande partici­
p a ç ã o dos congressistas 
em todas as S e s s õ e s de 
Trabalho. 

Independentemente dos 
custos o C.C. Belém, reúne 
óptimas condições para re­
alizações deste género da­
do que possui todas as pro­
postas às necessidades de 
funcionamento deste tipo 
de actividade. 

Consideramos que o 
jornal E L O deveria fazer 
uma reportagem sobre a 
Liga Portuguesa de Defici­
entes Motores e seu funda­
dor principal, Dr. João dos 
Santos por nos parecer 
que, de entre as organiza­
ções com pessoas com de­
ficiência, a Liga concreti­
zou nos 40 anos da sua 
vida uma obra vasta e me­
recedora dê ser divulgada. 

Manuel Lopes Dias 

C O N V E R T A - S E 
A O N O V O R E N A U L T 19 T U R B O DIESEL 

Converta-se à potência, à economia e ao prazer de conduzir um Renault 19 Turbo Diesel. 

Converta-se à vantagem de dispor de um automóvel ao mesmo tempo 

económico, dinâmico e confortável. 

Converta-se a um excepcional nível de equipamento 

que inclui direcção assistida, vidros dianteiros com comando eléctrico, 

volante regulável em altura, retrovisores com comando e desembaciamento eléctricos 

e fecho centralizado das portas e da bagageira com comando à distância. 

Informe-se hoje mesmo na Renault Cheias e, se não conseguir resistir 

ao novo Renault 19 Turbo Diesel, 

converta-se... 

Renault 19. A irresistível tentação. 

RENAULT CHEIAS 
R. Dr. José Espirito Santo, lote 11E -1900 Usboa 
TeH 836 14 00-Fax 836 14 80 

RENAULT 
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Sede: Convívio de Natal Grupo de dança da Azambuja 

ws . 

x - 7 . 

Viseu: convívio de Natal 
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Porto: 20. 5 Aniversário Coimbra: convívio de Natal 
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Alcobaça: convívio de Natal s 


